O MAIS ANTIGO JORNAL PORTUGUÊS 
FUNDADO EM 1835 

POR MANUEL ANTÓNIO 

DE VASCONCELOS 
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Calor anormal deste verão nos Açores está a levar as vacas a 
consumirem mais de 100 litros de água por dia, com menor 
produção de leite e com redução da gordura e da proteína pácinas 
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Entrevista 

Falta identidade 

na cozinha e temos 
de ter “Basalto 

e Mar” na comida 


Afirma o chef Cláudio Pontes, para quem 
os restaurantes nos Açores não podem 
servir “comida de fritadeira” pácinas2e3 


E 
PEDRO AMARAL 


O 


( 


| 
regresso / 


lI às aulas -+* 


Os preços baixos 
estão na moda. 


ARTIGOS EM 
PROMOÇÃO 


Hospital modular 
gera críticas 
do PS e do BE 


Socialistas e bloquistas lamentam que São Miguel 
continue sem uma Urgência centralizada pácinaio 


Trilho na Bolieiro quer 
Lagoa já faz jovens a 
contagem “transformar” 
de visitantes os Açores 

PÁGINA 6 PÁGINA 7 


DESCOBRE + DE 


1000 
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Operário arranca com vitória 
por 3-1 sobre o Amora 


PÁGINA 19 


de 22 de agosto 
a 18 de setembro 


Santa Clara 


com o 
melhor 
arranque 

de sempre 

na I Liga = 


PUB 


AVIDIAÇO 


Agriloja 
Mistura p/ Galinhas a 


99 canto ADARIA Diaco! 
DOSE TA axo, 
, cód.: 0208045 


Campanha válida de 1 a 30 de Setembro de 2024 nas lojas Agriloja da Ribeira Grande e Pora Deigada. 
Limitado 20 stock existente e não acumuldvel com outras campanhas em vigor. IVA à taxa legal em vigor. Mais informações em loja. 


Mondial 
Pico da Pedra, Ribeira Grande 


Moradia T2 


Nossa Senhora do Rosário, Lagoa 31 5.000,00€ 


280.000,00€ 
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Entrevista 


Cláudio Pontes. Considera-se um “verdadeiro português”: filho de pai 
continental e mãe madeirense, nasceu nos Açores, mais concretamente na 
Ribeira Grande, há 44 anos. Com uma carreira rica de experiências, trabalhou 
em hotéis, casas de fado e nos mais antigos restaurantes de Portugal e da Europa. 
Cozinhou para personalidades como os ex-presidentes de Portugal, Cavaco Silva 
e de Timor-Leste, Xanana Gusmão. Este chef de cozinha que sempre adorou os 
produtos dos Açores, regressou à sua terra natal “para ter uma vida mais calma” 
em 2015. Trabalha atualmente por conta própria e colabora com vários projetos, 
enquanto preparara a abertura de um restaurante em Ponta Delgada 


“Muitas vezes 
falta identidade 
na cozinha e temos ~ 


de ter ‘Basalto 


e Mar na comida” -~ 


RUI JORGE CABRAL 
rcabral@acorianooriental.pt 


O que o fez querer ser cozinheiro? 

Eu sempre gostei de cozinhar com 
amigos e de fazer 'petiscadas.... E tudo 
começou na Marinha Portuguesa, 
quando ia para a cozinha trabalhar 
sempre que o navio parava. 

Quando decidi sair da Marinha e vol- 
tei para casa, passado um mês de férias, 
o meu pai disse-me que eu não estava 
num “hotel? e desta forma, impulsio- 
nou-me air tirar o meu Curso Cozinha 
(risos)... Foi então que decidi inscre- 
ver-me numa escola hoteleira, na Pon- 
tinha, onde tirei o meu curso em 1999. 

O que mais gosta na sua profissão? 

Cozinhar é a arte de dar amor e ca- 
rinho a alguém que não se conhece... 

É sentir a felicidade de um cliente, 
sem ele nos dizer nada...Somente pelo 
sorriso. 

Do que mais gosto é de ouvir um 
cliente dizer-me que ‘eu não gostava 
disto em criança e agora, passados tan- 
tos anos, voltei a comer... Parabéns e 
Obrigado’! 

Na cozinha trabalho muito as me- 
mórias, na tentativa de ir buscar o que 
é mais intrínseco ao cliente, o que pode 
ser o sabor de uma fava guisada, umas 
ervilhas secas, ou o cheiro a milho... 

Uma vez cozinhei para um cliente, 


uma papa de milho doce, porque nos 
Açores antigamente não tínhamos ar- 
roz, que era caro, mas tínhamos o mi- 
lho. Portanto, fiz o mesmo processo do 
arroz doce com o milho para um clien- 
te e este disse-me que Yá não comia 
umas papas destas há muitos anos, a 
minha avó é que as fazia’... 

E é este ‘obrigado’ do cliente que nos 


Eu sempre gostei de 
cozinhar com amigos e de 
fazer ‘petiscadas’... E tudo 
começou na Marinha 
Portuguesa, quando ia para 
a cozinha trabalhar sempre 
que o navio parava 


Cozinhar é a arte de dar 
amor e carinho a alguém que 
não se conhece... 

É sentir a felicidade de um 
cliente, sem ele nos dizer 
nada... Somente pelo sorriso 


faz amar os outros e transmitir paixão 
mesmo sem os conhecermos. Porque 
um cliente que se senta num restau- 
rante, para além do princípio básico de 
matar a fome, procura ter prazer e está 
disponível para gastar numa expe- 
riência gastronómica, que o pode levar 
a revisitar boas memórias. Não sou 
uma pessoa de falar muito e tento que 
seja a minha comida a falar por mim. 

Para si é mais importante experi- 
mentar e inovar, ou procura pensar 
sobretudo no que as pessoas gostam? 

Uma coisa está ligada à outra...Temos 
que perceber o que o cliente procura, 
primeiro a identidade gastronómica, 
utilizando produtos de qualidade e ain- 
da assim, nem sempre é fácil agradá-lo. 

Porque muitas vezes falta identida- 
de na cozinha enos pratos que se apre- 
sentam. Éisto que eu tento fazer e creio 
que consigo cativar muita gente por 
isso, este é o meu foco. 

Cozinho há 25 anos e já dediquei 
mais de metade da minha vida à Co- 
zinha... Conheci muitas pessoas e o 
cliente que me cativa sempre mais, é 
aquele que é curioso, que quer co- 
nhecer a história e saber o porquê de 
um produto ser utilizado. 

É ainda preciso não esquecer que sem 
produção, eu enquanto cozinheiro não 
sou nada... Nós somos a última face de 


“Na cozinha trabalho muito as 
memórias, na tentativa de ir buscar o 
que é mais intrínseco ao cliente”, 
afirma o chef Cláudio Pontes 


um processo onde, muitas vezes, não 
se dá valor aos produtores, para que eles 
possam produzir mais. 

No seu entender quais são os pro- 
dutos açorianos com maior poten- 
cial para a Alta Cozinha? 

O nosso mar oferece-nos uma enor- 
me riqueza, assim como todos os nos- 
sos produtos que são produzidos de 
modo sustentável. 

Dou-lhe o exemplo de um peixe que 
eu adoro aqui nos Açores, que pouca 
gente conhece e que muitas vezes o pes- 
cador coloca no lixo... É o peixe-lagar- 
to, um peixe maravilhoso, que me faz 
lembrar os peixes do rio, que apesar de 
ter muita espinha, frito é qualquer coi- 
sa de maravilhoso... 

Já testei várias vezes este peixe e cada 
vez mais fico surpreendido com ele. 

Mas também destaco as nossas ervas 
aromáticas selvagens, como o arroz sa- 
lino ou o espinafre da rocha. 

Por exemplo, pegar num espinafre da 
rocha selvagem e colocá-lo num prato 
é como dar um mergulho no mar, por- 
que ali está a essência dos Açores. 

Temos de ter “Basalto e Mar” na nos- 
sa comida. 


AÇORIANO ORIENTAL 
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Até agora qual foi a maior inova- 
ção que conseguiu fazer com produ- 
tos açorianos? 

O arroz salino, que se dá por cá, nas 
rochas, é um produto de que gosto mui- 
to para finalizar um prato, perfuman- 
do-o com o nosso mar, semelhante a 
uma salicórnia... É salgado, é crocante 
e agradável. 

Mas para mim é difícil falar de ino- 
vação, porque acho que já está tudo 
descoberto... Temos é que olhar para 


PEDRO AMARAL 


o passado, pegar nas nossas raízes, 
transformá-las e apresentá-las com 
outro cuidado e sabedoria. 

Os nossos avós já atuavam desta for- 
ma, quando não havia produtos im- 
portados e trabalhavam com o que a 
terra dava. 

No Corvo, antes do 25 de Abril, não 
havia milho, porque se calhar a inten- 
ção era a de que as pessoas acabassem 
por deixar o Corvo. Então, os corvinos 
começaram a trabalhar com a junça, 


Muitas vezes, vejo uma 
oferta pouco cuidada e 
pouco exigente, a que chamo 
“comida de fritadeira”, uma 
oferta básica e simples das 
nossa ilhas em alguns 
restaurantes nos Açores 


Penso que o cliente terá 
sempre o restaurante 
enquanto espaço físico, 
mas irá ter cada vez mais a 
possibilidade de querer ter 
a mesma experiência de se 
sentir num restaurante 

em sua casa 


uma erva daninha que dá umas bagas, 
com sabor a amêndoa anisada, que as 
pessoas utilizavam para sobreviver. 

Agora é utilizada no fabrico de bis- 
coitos, mas antes, basicamente, a jun- 
caeraafarinha que se utilizava para fa- 
zer pão. Isso é sobrevivência, isso é raiz, 
isso é cuidar de um povo. 

Devia haver, no seu entender, uma 
maior aposta da restauração nos pro- 
dutos açorianos? 

A 100 por cento... Porque os Açores 
são riquíssimos. Quando fui chefiar o 
Azor Hotel, o meu intuito era o deter 
carnes maturadas, com vacas velhas, 
produzidas na Região. 

Articulei-me com os produtores de 
vacas, e começamos a maturar vários 
tipos de cortes para uma melhor ofer- 
ta aos nossos clientes e ficamos sur- 
preendidos com o resultado final, num 
produto único e super diferenciado, 
aqui em São Miguel. 

Desta forma, demos uma maior va- 
lorização à vaca leiteira e, consequen- 
temente, ao seu produtor e assim con- 
tribuímos para a economia local. 


Regional 3 


Penso que temos que ser mais exi- 
gentes ao nível restauração nos Açores, 
defendendo o nosso produto e utili- 
zando-o com maior consistência. 

Muitas vezes, vejo uma oferta pouco 
cuidada e pouco exigente, a que chamo 
“comida de fritadeira” uma oferta bá- 
sica e simples das nossa ilhas em alguns 
restaurantes nos Açores. Penso que o 
caminho será valorizar a nossa gastro- 
nomia e as nossas raízes, pois os turis- 
tas que nos procuram pretendem ab- 
sorver a nossa cultura gastronómica. 

Os Açores poderiam ser um “espelho” 
para o mundo de uma região sustentá- 
vel, com orgulho nas suas tradições, nos 
seus produtos e na sua gastronomia. 
Quando na minha área profissional, to- 
dos potenciarmos esta mudança, os 
Açores servirão de modelo a reprodu- 
zir com ganhos para todos. 

Orestaurante do futuro pode pas- 
sar mais por casa das pessoas e por 
espaços ao ar livre do que pelas sa- 
las tradicionais, onde às vezes se 
tem dereservar lugar com muita an- 
tecedência? 

Penso que o cliente terá sempre o 
restaurante enquanto espaço físico, 
mas irá ter cada vez mais a possibili- 
dade de querer ter a mesma expe- 
riência de se sentir num restaurante 
em sua casa. E a pandemia veio aju- 
dar-nos nesse sentido. 

O açoriano sempre gostou deter pes- 
soas em casa e amigos à volta para pe- 
tiscar e sentar-se à mesa ao meio-dia já 
a pensar no queirá jantar... Isto é mui- 
to português e muito açoriano. 

O futuro espaço que irei abrir aqui 
em Ponta Delgada será isso mesmo: a 
proximidade entre o produtor, o cozi- 
nheiro e o cliente, onde o cliente irá sen- 
tir-se confortável e em casa. 

Paralelamente, existe a possibilida- 
de de ter um serviço exclusivo, des- 
contraído, seja em casa do cliente ou 
num espaço ao ar livre, como tenho des- 
envolvido com a minha empresa “Fogo 
na Quinta”, que iniciei em 2021, pro- 
porcionando uma experiência única e 
distinta, indo ao encontro do que o 
cliente procura. + 
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4 Publicidade 


Ford Mustang Mach-E 


S BRING ON 
100% Elétrico 


TOMORROW 


Caminho Pico do Funcho, 283 (antigo armazém Mobilar) 9500-435 Ponta Delgada 
Tel.: 296 304 814 


Ford - Ilha Verde (six) 
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296 205 750 


infoDacoribericapt 


AAgonibérica* 


B ” 7 ray r 
De Março a Outubro LULAS 


Tenerife - 8 dias / 7 noites 


Pacote Avião + Hotel + Transfers + Seguro de Viagem 

Hotel Blue Sea Costa Jardin & Spa 4* - Tudo Incluído 

Possibilidade de troca hotel e regime. 

Voos a partir PDL via Las Palmas 


O A T Bin ter 


* Os valores apresentados são desde e por pessoa em quarto duplo 
em regime indicado, mediante disponibilidade no momento da reserva.. 


E muito mais, F 


Descubra as nossas soluções 
eficientes de Ar Condicionado 


Orçamentos Grátis! 
Consulte-nos para mais informações. 


Y mi TO AO — peme p 


= 


Rua Dr. Victor Faria e Maia, n. 11/12 - Tel.: 296 684 884 Telm.: 969 021 336 
telital(Dmail.telepac.pt 


En y = 


JOSÉ CARLOS TAVARES 


Alvará: IMPIC 392 


Construção Civil s 
Reabilitação de Imóveis A 
Colocação de Pladur É 
em paredes e tetos 

<< 


Pinturas / dm 
Todo o tipo de'pintura SS 
para construção civil 


TAKEAWAY, 


DELIVERY E 
ENTREGA AO 
DOMICÍLIO 


ESTAMOS ABERTOS 

DAS 12H AS 21.30. 
LIGUE 965889661 
QU 296249484 
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alor leva vacas a consumir mais 
uzir menos leite 


água e a prod 


Calor anormal deste verão nos Açores está a 
levar as vacas a consumir mais de 100 litros de 
água por dia, ao mesmo tempo que a produção, 
a gordura e a proteína do leite reduzem 


RUI JORGE CABRAL 
rcabralDacorianooriental pt 


As temperaturas anormal- 
mente altas neste verão estão a 
provocar um decréscimo da 
produção de leite, ao mesmo 
tempo que aumentou bastante 
o consumo de água por parte 
das vacas nas pastagens. 

Neste verão, as vacas estão a 
consumir uma média de mais 
de 100 litros de água por dia, 
sensivelmente 30 litros a mais 
do que consumiriam se as tem- 
peraturas fossem as normais 
para o verão açoriano. 

Esta é uma situação que está a 
aumentar a despesa dos produ- 
tores, seja através do consumo de 
água pago na exploração, seja 
através do gasóleo que se gasta 
em mais deslocações aos pontos 
de abastecimento gratuitos. 

Mas sobretudo está a ter um 
efeito negativo na produção de 
leite, uma vez que quando a 
vaca consome uma quantidade 
anormal de água e sofre muito 
com o calor, como acontece este 
ano, não só produz menos lei- 
te, como o leite que produz é 
menos rico em gordura e pro- 
teína, sendo este um fator que 
faz baixar o preço que a indús- 
tria paga ao produtor por cada 
litro de leite. 

Em declarações ao Açoriano 
Oriental, o presidente da Fede- 
ração Agrícola dos Açores, Jor- 
ge Rita, chama por isso a aten- 
ção para a necessidade do 
Governo investir cada vez mais 
em infraestruturas para a re- 
tenção e armazenamento de 
água das chuvas nos Açores. 

E mesmo no caso da ilha de 
São Miguel, onde tradicional- 
mente não existem problemas 
no abastecimento de água, os 
produtores já começam a ma- 
nifestar alguma preocupação 
se astemperaturas se mantive- 
rem altas e se continuar a não 
chover ou a chover pouco. 

Jorge Rita chama igualmen- 
te a atenção para as despesas 
que os produtores de leite estão 
ater com “as deslocações cons- 


tantes das viaturas” para ir bus- 
car água para as vacas, “com o 
gasóleo ao preço que está”, 
numa altura em que, devido ao 
efeito do calor nas vacas, a pro- 
dução de leite baixa. 

Além disso, com muitos pas- 
tos secos, os produtores já estão 
a ter que utilizar algum ali- 
mento para as vacas que estava 
guardado para o inverno. Por 
isso, alerta o presidente da Fe- 
deração Agrícola dos Açores, os 
produtores deleite estão a pas- 
sar por uma situação “em que 
os custos são mais elevados, 
com menos receita”. 


Quando a vaca 
consome uma 
quantidade anormal 
de água devido ao 
calor, não só produz 
menos leite, como o 
leite que produz é 
menos rico em 
gordura e proteína 


Nesse sentido, o próprio in- 
vestimento que a lavoura pos- 
sater de fazer em reservatórios 
de água ou mesmo na compra 
de alimentos, aproveitando os 
apoios do Governo, torna-se 
agora mais difícil, com a “la- 
voura descapitalizada”, alerta 
Jorge Rita. 

Neste momento, a Federação 
Agrícola dos Açores ainda está 
a contabilizar os prejuízos que 
aseca eo calor estão a provocar 
nos Açores, tendo o Governo 
Regional já se comprometido 
em apoiar os agricultores (ver 
peça ao lado). 

Por fim, refira-se que o calor 
em excesso é também um fator 
de stresse para as vacas, po- 
dendo ser causador de doen- 
ças como mastites nas fases 
antes e depois do parto ou 
mesmo pneumonias, no caso 
de haver mudanças bruscas de 
temperatura. + 


Vacas estão a consumir mais de 100 litros de água por dia, cerca de 30 litros a mais do que o normal no verão 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Efeitos da seca devem ser uma 
preocupação de “todos os açorianos” 


O secretário regional da Agri- 
cultura e Alimentação, António 
Ventura, considera que os efei- 
tos da secana agricultura de- 
vem ser uma preocupação de 
“todos os açorianos” e devem le- 
var também o Governo, não só a 
apoiar os agricultores no ime- 
diato, mas também a projetar os 
investimentos necessários para 
minimizar, no futuro, a escassez 
deágua quejá se faz sentir nal- 
gumasilhas. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, o secretário regional da 
Agricultura e Alimentação afir- 
mou que a gravidade dos efeitos 
da seca “não é igual em todas as 


ilhas” destacando-se nestemo- 
mento as ilhas do Pico, São Jor- 
gee Graciosa. 

António Ventura afirmou ain- 
da que a seca que se regista nos 
Açores neste verão está a levar “a 
um exagerado consumo de água 
pelos animais” a exemplo do 
que acontece também com a 
água para consumo humano. 

Porisso e para António Ventu- 
ra, esta situação está originar 
“duas exigências” a que é preciso 
dar respostas: “a primeira exi- 
gência é projetarmos novos in- 
vestimentos públicos na capta- 
ção e abastecimento de água” 
seja para consumo humano, seja 


para consumo animal e a segun- 
da exigência é a intervenção do 
Governo para apoiar no imedia- 
to os agricultores para fazer face 
aos prejuízos causados pela seca. 
“Como já fizemos no passado, 
com a aquisição de alimentos, 
estaremos aqui novamente para 
ajudar os produtores” garantiu 
António Ventura, concluindo 
que esta situação anormal de 
aumento da temperatura nos 
Açores “não deve ser só uma 
preocupação dos agricultores, 
mas sim uma preocupação de 
todos os açorianos” quanto ao 
futuro da segurança e da dispo- 
nibilidade de alimentos. «rc 
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Trilho da Janela do Inferno 
já monitoriza visitantes 


Em agosto, foram instalados dois eco contadores automáticos no trilho da Janela do Inferno. Dados 
atribuem uma média diária de 280 visitantes, mas há registo de 599 pessoas em apenas um dia 


CAROLINA MOREIRA 
carolinamoreira(DacorianoorientaLpt 


A Universidade dos Açores 
(UAc), em colaboração com a 
Kairós e a Câmara Municipal da 
Lagoa, instalou no passado mês 
de agosto dois eco contadores de 
passagem de pessoas notrilho da 
Água/Janela do Inferno, com o 
objetivo de obter dados e moni- 
torizar onúmero de visitantes diá- 
rio e, desta forma, perceber a ca- 
pacidade dotrilho eo impacto das 
visitas na natureza. 

Ainiciativa insere-se num pro- 
jJeto-piloto que pretende trans- 
formar este percurso numa so- 
lução educativa, terapêutica, 
inclusiva e empreendedora ba- 
seadananatureza, no âmbito pro- 
Jeto europeu de investigação /ação 
chamado “Trans-Lighthouses”. 

De acordo com o investigador 
responsável pelo projeto na UAc, 
Eduardo Marques, os eco conta- 
dores adquiridos à empresa Up- 
north Group foram instalados a 
13 de agosto no Pico daCova eno 


Túnel da Grota, sendo ativados 
dois dias depois. Em menos de 
duas semanas de recolha de da- 
dos, foram já registados mais de 
três mil visitantes, numa média 
diária de 280 pessoas, havendo 
no entanto registo de 599 visitas 
em apenas um dia. 


CM LAGOA 


Trilho conta com uma média diária de 280 visitantes 


“No dia 20 deagosto, estiveram 
notrilho 599 pessoas e desde o dia 
15, dataem queos contadores fo- 
ram ativados, já visitaram otrilho 
3.081 mil pessoas, apresentando 
umamédia diária de 280 pessoas”, 
revela em comunicado enviado ao 
Açoriano Oriental. 


Segundo a informação divul- 
gada ao jornal, os dois eco conta- 
dores também vão permitir “que 
se providencie segurança e bem- 
estar dos utilizadores e da natu- 
reza”, além de “informação sobre 
ousohorário diferenciado dotri- 
lho” ou seja, os contadores irão 
permitir perceber “como se en- 
contra o fluxo dia/hora de visi- 
tantes, de modo a se contribuir 
para a potenciação de uma expe- 
riência de visitaem harmonia com 
a natureza’. 

Deacordo com os responsáveis 
pelo projeto, os dois eco conta- 
dores transmitem os dados “de 
formaininterruptaeremota para 
umaplataforma gerida pela equi- 
pacientíficada UAc”, que depois 
são inseridos na “plataforma de 
ciência cidadã https: //trilhodo- 
mundo.org”. 

Através dessa plataforma, os vi- 
sitantes dotrilho da Janela do In- 
ferno poderão “tomar decisõesin- 
formadas em pleno respeito pela 
natureza e gozando de condições 


a 
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DIREITOS RESERVADOS 


UAc, Kairós e Câmara Municipal da Lagoa 
instalaram em agosto dois eco contadores no 
Trilho da Janela do Inferno (Pico da Cova e Túnel da 
Grota), que já transmitem dados sobre visitantes 


mais adequadas para visitar otri- 
lho em função das suas expectati- 
vas e consciência ambiental”, 
adianta a nota de imprensa. 

Para atingir esse objetivo, se- 
gundo os responsáveis do proje- 
to-piloto, o passo seguinte será a 
instalação de “um dispositivo do 
tiposemáforos detrânsito quein- 
formará os visitantes, em função 
deum número em cálculo, dotipo 
deimpacto direto que estão a pro- 
vocar na biodiversidade do re- 
curso natural local”. 

Este dispositivo será consti- 
tuído por três níveis de alerta: 
verde a indicar queo trilho está 
“abaixo do limite”; amarelo a in- 
dicar que percurso está “a cru- 
zar o limite”; e ainda o verme- 
lho que irá alertar para o facto 
de otrilho estar “para além do 
limite” da capacidade. 

Neste momento, as entida- 
des parceiras envolvidas no 
projeto “Trans-Lighthouses” 
encontram-se “em processo de 
desenvolvimento e análise téc- 
nico-científica dos dados pro- 
porcionados pelos eco conta- 
dores”, com o intuito de que a 
soluções baseadas na natureza 
implementada no trilho da Ja- 
nela do Inferno “possa ser ace- 
dida e usada pela generalidade 
da população turística e resi- 
dente, mas que também pos- 
saser um projeto-piloto inova- 
dor na RAA [Região Autónoma 
dos Açores ]”, salientam os res- 
ponsáveis. + 
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Bolieiro diz que nova geração de 
jovens vai transformar os Açores 


ANDRÉ MENDONÇA 
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Líder do PSD/Açores 
disse que os jovens 


EEE 


AÇORES 


uso 


açorianos devem estar 
preparados para dar 
um novo impulso ao 
crescimento do 
arquipélago 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Olíder do PSD/Açores, José Ma- 
nuel Bolieiro, disse ontem que os 
jovens açorianos devem estar 
preparados para dar um novo 
impulso ao crescimento do ar- 
quipélago e para se assumirem 
com “uma geração de transfor- 
mação dos Açores”. 

“O que eu pretendo é que os 
nossos jovens, com estas políti- 
cas públicas que estamos a des- 
envolver, estejam preparados 
para serem uma geração de 
transformação dos Açores. Uma 
geração transformadora, pelo su- 
cesso dos Açores, pela riqueza da 
Região, e pelo talento”, insistiu o 
dirigente social-democrata, na 
sessão do encerramento da Uni- 
versidade de Verão da JSD, que 
decorreu em Ponta Delgada. 

Para José Manuel Bolieiro, para 


UNIVERS’ 
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Bolieiro na sessão do encerramento da Universidade de Verão da JSD/Açores, em Ponta Delgada 


alcançar um novo patamar de 
desenvolvimento económico eso- 
cialno arquipélago, é necessário 
potenciar o crescimento denovas 
áreas, que poderão fazer dos Aço- 
res “os melhores do mundo”. 

“A nossa dimensão marítima e 
espacial permite-nos desenvolver, 
para sermos verdadeiramente 
transformadores, a área da tran- 
sição digital, datransição energé- 


Marques Mendes 
considera Açores 
um “exemplo 
para o País” 


Antigo presidente do PSD destacou o crescimento 
económico que se verifica nos Açores e apelou ao 
investimento nos jovens açorianos qualificados 


RUI JORGE CABRAL 
rcabralDacorianooriental pt 


O antigo presidente do PSD, 
Luís Marques Mendes, consi- 
derou que “os Açores são exem- 
plo de desenvolvimento para o 
País”, porque têm uma econo- 
mia a crescer há quase 40 me- 
ses consecutivos, uma taxa de 
desemprego a decrescer, o se- 
tor turístico a evoluir etêm ain- 
da vitalidade nas empresas. 


Citado em nota de imprensa, 
Marques Mendes falava du- 
rante um jantar-conferência 
integrado na Universidade de 
Verão da JSD/Açores, que de- 
correu no passado fim de se- 
mana no Teatro Micaelense, 
em Ponta Delgada, com otema 
“Integração e trabalho”. 

Perante uma plateia de jo- 
vens, Luís Marques Mendes 
sublinhou necessidade de “ha- 


tica, daeconomia azul, daecono- 
miaverde eda economia espacial” 
insistiu o líder do PSD, que étam- 
bém presidente do Governo Re- 
gional de coligação (PSD, CDS- 
PP e PPM). No seu entender, o 
talento dosjovens açorianos po- 
derá fazer com que a Região pas- 
seaserreconhecida, mais cedo ou 
mais tarde, a nível nacionale eu- 
ropeu, em áreas emergentes. 


Olíder do PSD/Açores elogiou 
o papel quea Universidade de Ve- 
rão da JSD/Açores (Juventude So- 
cial Democrata) tem tido na for- 
mação política e cívica dosjovens 
açorianos e na defesa de valores 
fundamentais como a liberdade, 
aigualdade ea solidariedade. “En- 
trevós estão muitos líderes do pen- 
samento crítico, do pensamento 
proponente, da capacidade, daou- 


PSD/AÇORES 
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Luís Marques Mendes esteve na Universidade de Verão da JSD/Açores 


ver uma liderança dos jovens” 
na sociedade, designadamen- 
te na gestão de empresas, na 
academia, na investigação e 
em trabalhos qualificados para 
promover a “inovação e a 
transformação”. 

Para Marques Mendes, os 
Açores e a Madeira têm sido 


“um exemplo notável em ter- 
mos de exercício de Autonomia 
regional” devendo, por isso, o 
PSD nacional “ter grande or- 
gulho por ter sido inspirador da 
ideia política e constitucional 
da Autonomia regional e mo- 
delo democrático”. 

O antigo presidente do PSD 
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sadia e da ambição de participar. 
Eufico muito feliz com isso. O vos- 
so sucesso, do ponto de vista gera- 
cional, e do ponto de vista indivi- 
dual, é o meu sucesso enquanto 
líder do PSD”, realçou José Ma- 
nuel Boleiro. 

O dirigente social-democrata 
aproveitou a ocasião para criti- 
car algumas publicações nas re- 
des sociais e em artigos de opi- 
nião “encomendados”, que dão 
conta de “teses” que não corres- 
pondem à verdade, sobre o que 
se passa na Região. 

“É bom, de vez em quando, fa- 
larmos dos factos. Porque a pós- 
verdade, não pode fazer escola!” 
advertiu Bolieiro, apelando ao “de- 
ver democrático, intelectual edou- 
trinário” dos militantes e simpa- 
tizantes do PSD, no combate às 
“fake news e à fantasia populis- 
ta, que parecequerer prevalecer”. 

José Manuel Bolieiro referia-se 
aos dados estatísticos maisrecen- 
tes, que dão conta de um cresci- 
mento da economia regionaleda 
redução da taxa de desemprego e 
do risco de pobreza e de exclusão 
social, que mostram que os “Aço- 
res estãono caminho certo” “Por- 
tanto, quando hánarrativas de que 
estátudo mal governado, averda- 
deeosfactos desmentem essa rea- 
lidade” concluiuolíderdo PSDna 
Região, acrescentando que “quem 
fez pior no passado, não pode cri- 
ticar quem faz melhor” numa cla- 
ra alusão ao PS/Açores, que go- 
vernou na Região durante 24 
anos consecutivos. + 


lembrou igualmente que “nos 
Açores tem-se cultivado com 
eficácia e resultados o diálo- 
go, a solidariedade, o espíri- 
to de abertura e a capacidade 
de colaboração, com conse- 
quências positivas”. 

Por outro lado e referindo-se 
diretamente a José Manuel 
Bolieiro, líder do PSD/Açores 
e Presidente do Governo Re- 
gional, Marques Mendes con- 
siderou-o uma pessoa “séria, 
honesta, pragmática e com ca- 
pacidade de decisão que mui- 
tos não esperavam e com visão 
estratégica, de gerir a Região 
com coesão, sentido de con- 
fiança e esperança”. 

Por fim, Marques Mendes 
apelou aos jovens para terem 
“a ambição que está na base do 
sucesso”, sublinhando que os 
Açores têm “cada vez mais jo- 
vens qualificados que impor- 
ta manter e investir”, con- 
cluindo que a Universidade de 
Verão da JSD é “uma semente 
que fica de conhecimento, de 
princípios e de valores”. + 
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Projeto de 
recuperação da 
vinha em Santa 
Maria garante 
qualidade 


Projeto da Cooperativa de Produtores 
Agropecuários da Ilha de Santa Maria 
vai iniciar este ano a vertente comercial 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O projeto da Cooperativa de 
Produtores Agropecuários da 
Ilha de Santa Maria para recu- 
peração da vinha tradicional vai 
iniciar este ano a vertente co- 
mercial, com garantias de pro- 
dução de vinho de qualidade, 
disse o seu presidente. 
Segundo Duarte Moreira, no 
âmbito do projeto de investi- 
gação denominado Santa Ma- 
ria Wine Lab, em 2023 foram 
produzidas 1.040 garrafas de 
vinho certificado e agora a coo- 
perativa - quejunta 30 produ- 
tores- está a vindimar, pela pri- 
meira vez, com fins comerciais. 
“Este ano, aparentemente, 
teria tudo para ser um bom 
ano em termos de quantida- 
de e da qualidade” disse o res- 


Recuperação da vinha é um projeto novo na ilha de Santa Maria 


ponsável à agência Lusa, reve- 
lando que ao nível da qualida- 
de a produção “está garantida”, 
tendo em conta o verão seco, 
de temperaturas elevadas e 
com muito sol. Já a quantida- 
de será menor do que previa 
a direção da Agromariense- 
coop - Cooperativa de Produ- 
tores Agropecuários da Ilha de 
Santa Maria, admitindo uma 
produção global de cerca de 
três mil litros de vinhos certi- 
ficados e não certificados. 
“Tivemos problemas [...] 
com várias pragas, entre elas os 
lagartos, as vulgareslagartixas, 
que atacaram fortemente a uva 
que ia amadurecendo e isso 
provocou quebras muito eleva- 
das na produção de uva. As 
quantidades vão ser também li- 
mitadas por causa desse fator”, 
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justificou Duarte Moreira. O re- 
presentante assumiu, no en- 
tanto, tratar-se de um projeto 
novo na ilha de Santa Maria, 
para“aprofundar nos próximos 
anos”, com trabalho junto dos 
produtores em termos de for- 
mação e com acompanhamen- 
to técnico da cooperativa, que 
tem um enólogo ao serviço. 

Em dezembro de 2023, lem- 
brou, terminou o processo de 
investigação e de desenvolvi- 
mento do projeto Santa Maria 
Wine Lab, que foi financiado 
pelo Programa Operacional 
2020, com o objetivo de criar 
pelo menos um vinho certifi- 
cado na ilha. 

“Esse objetivo foi cumprido. 
Nós conseguimos três vinhos 
certificados e este ano instalá- 
mos uma nova adega, com 
maior capacidade, porque o 
projeto de investigação tinha 
determinadas condicionantes 
em termos de quantidades de 
produção”, disse à Lusa. 

O presidente da Agroma- 
riensecoop deposita “bastante 
esperança” no projeto para re- 
cuperação das vinhas tradicio- 
nais e da paisagem, “porque 
Santa Maria tem uma cultura 
vitivinícola secular, com 500 
anos, que se perdeu”. “Este pro- 
jeto visa tentar, de alguma for- 
ma, recuperar essa tradição, 
agora com vinhos novos, vinhos 
certificados pela Comissão Vi- 
tivinícola Regional (CVR) Aço- 
res” sublinhou. 

Avindima já está a decorrer, 
devendo prolongar-se pelos 
próximos 15 dias, nas previsões 
de Duarte Moreira. 

A iniciativa de investigação 
Santa Maria Wine Lab (que ar- 
rancou em 2022 eformalmen- 
te terminou em 31 de dezem- 
bro de 2023) foi criada para 
recuperar a paisagem vínica da 
ilha mais oriental dos Açores, 
marcada pelos quartéis de pe- 
dra erguidos ao longo das en- 
costas e que estava, em grande 
parte, abandonada. 

A cultura vitivinícola em San- 
ta Maria remonta ao povoa- 
mento da ilha, mas no século 
XIX várias infestações arrasa- 
ram as vinhas, tornando a pro- 
dução residual. 

O projeto, que dá priorida- 
de às “castas nobres” (como a 
Touriga Nacional, Fernão Pires 
ou Bastardo) e às “castas nobres 
açorianas” (Verdelho, Terran- 
tez do Pico e Arinto dos Açores), 
teve financiamento do Progra- 
ma Operacional 2020 e os 
apoios da Câmara Municipal da 
Vila do Porto e do Governo Re- 
gional dos Açores. + 
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Expansão do Parque Empresarial ‘ 


‘promove desenvolvimento” 


Câmara da Horta 
aumenta Parque 
Empresarial com 
mais 29 lotes 


Regulamento de Gestão 
da Zona de Expansão do 
Parque Empresarial 
deverá ser aprovado em 
Assembleia Municipal, 
após o período de 
discussão pública 


RUI JORGE CABRAL 
rcabral@acorianooriental.pt 


A Câmara Municipal da Hor- 
ta aprovou, por unanimidade, 
o projeto de Regulamento de 
Gestão da Zona de Expansão 
do Parque Empresarial em 
mais 29 lotes. 

Citado em nota de impren- 
sa, o vice-presidente da Câ- 
mara Municipal da Horta, 
Carlos Morais, afirmou que 
“esta medida cumpre grandes 
objetivos desta governação 
municipal”. 

Os novos 29 lotes do Parque 
Empresarial irão surgir em 
Santa Bárbara, na freguesia 
das Angústias, seguindo-se 
agora, após discussão pública 
durante 30 dias, a aprovação 
pela Assembleia Municipal das 
regras e critérios para a ce- 
dência dos lotes. 

Segundo Carlos Morais, a ex- 
pansão do Parque Empresarial 
da Horta “promove desenvol- 


vimento económico e socialna 
ilha do Faial e, em simultâneo, 
contribui para a renovação e di- 
namização do nosso tecido em- 
presarial, estimulando o em- 
preendedorismo, a criação de 
emprego e, por esta via, geran- 
do riqueza e reforçando a ca- 
pacidade de fixação da popu- 
lação no concelho”. 

A expansão do parque em- 
presarial da Horta é ainda 
considerada pelo vice-presi- 
dente da Câmara Municipal 
como “fundamental para pro- 
mover alianças estratégicas e 
também para o desenvolvi- 
mento e consolidação de redes 
de cooperação empresarial, 
permitindo que as interliga- 
ções económicas sejam dina- 
mizadas pela proximidade 
geográfica e apoiadas por uma 
base social comum”, 

Citado em nota de impren- 
sa, Carlos Morais afirmou, por 
fim, que “a expansão do Par- 
que Empresarial da Horta tem 
o objetivo estratégico de dina- 
mizar e potenciar a criação de 
valor para a economia local, 
tornando-a mais competitiva 
e com melhores condições de 
atratividade do investimento 
empresarial, assegurando o or- 
denamento e desenvolvimen- 
to territorial”. + 
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Ponta Delgada 
em 3.º no Índice 
da Presença 

na Internet 


Ponta Delgada passou de 30.º para terceiro no 
ranking da presença online das autarquias 


RUI JORGE CABRAL 
rcabralDacorianooriental. pt 


Ponta Delgada ficou no ano de 
2023 em terceiro lugar no Ín- 
dice da Presença na Internet 
das Câmaras Municipais Por- 
tuguesas (IPIC) de entre os 
308 municípios nacionais, fi- 
cando apenas atrás da Câma- 
ra Municipal de Murça (1.2) e 
da Câmara Municipal de Por- 
to de Mós (2.2). 

A revelação foi feita pela Câ- 
mara Municipal de Ponta Del- 


gada em nota de imprensa, 
onde é referido que o Índice 
da Presença na Internet das 
Câmaras Municipais Portu- 
guesas é realizado de dois em 
dois anos, com o objetivo de 
levar as autarquias portugue- 
sas a melhorarem a oferta de 
serviços online, tendo Ponta 
Delgada subido do 30.º lugar 
que ocupava em 2021 para o 
terceiro lugar conseguido no 
ano passado. 

Este ranking é feito a partir 


Z 
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Avaliação é feita com 36 indicadores e quatro critérios principais 


da avaliação da presença onli- 
ne das autarquias com base em 
36 indicadores e quatro crité- 
rios principais: “Conteúdos: 
Tipo e Atualização”; “Acessi- 
bilidade, Navegabilidade e Fa- 
cilidade de Utilização”; “Ser- 


viços Online” e“Participação”. 

A Câmara Municipal de 
Ponta Delgada refere igual- 
mente em nota de imprensa 
que as páginas na internet dos 
municípios portugueses foram 
avaliadas de acordo com esses 
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indicadores e critérios, sendo 
atribuída uma pontuação en- 
tre O e1 que, no final, gerou o 
ranking global. 

O trabalho de elaboração do 
ranking é realizado pela Uni- 
versidade do Minho, com o 
contributo da Agência para 
a Modernização Administra- 
tiva e da Universidade das 
Nações Unidas - Unidade 
Operacional em Governação 
Eletrónica. 

Em nota de imprensa, refe- 
re-se ainda que o critério “Par- 
ticipação” foi onde a Câmara 
Municipal de Ponta Delgada 
mais se destacou nas “formas 
de interação e envolvimento” 
com os munícipes. 

Nesse critério onde Ponta 
Delgada se destacou, foram 
avaliados indicadores como a 
existência de canais que “per- 
mitam a comunicação entre o 
cidadão e a Câmara”, a pre- 
sença de “espaços de discussão 
e auscultarão de opinião” e “ca- 
nais de elogios, sugestões, re- 
clamações e denúncias” sendo 
ainda contabilizadas questões 
relacionadas com a transpa- 
rência e as redes sociais. + 


“>FINançor 


Comunicado de imprensa 


Grupo Finançor atribui Bolsas 
de Mérito Dionísio Raposo Leite 


O Grupo Finançor pretende apoiar alunos de 
mérito da Região Autónoma dos Açores que 
pretendam ingressar no ensino superior fora 
da sua área de residência. 

Neste âmbito, foi criada a Bolsa de Mérito 
Dionísio Raposo Leite, focada no mérito e na 
preocupação social, alicerçada nos valores do 
Grupo Finançor. 

Para José Braz, Presidente do Grupo Finançor, 
“esta é uma justa homenagem ao homem de 
grande inteligência, sempre pronto a investir e 
sem medo que foi o meu sogro, com quem tive 
o imenso gosto de conviver e aprender. A lavou- 
ra e a agroindústria dos Açores muito lhe 
devem pelo seu empreendedorismo e visão 
que o Grupo Finançor resolveu transcrever sob 
a forma de bolsas de mérito para que os alunos 
de excelência da Região Autónoma dos Açores 
sejam devidamente reconhecidos e tenham 
amplas oportunidades de apreenderem e des- 
envolverem as suas capacidades.” 

A bolsa consistirá numa prestação mensal 
destinada a comparticipar os encargos com 
a frequência do curso de ensino superior, 
atribulda a alunos que estejam a iniciar o seu 
percurso académico numa instituição de 
ensino fora da sua área de residência, e que 
poderá acompanhar todo o seu percurso 
académico. 

“A Finançor tem uma grande preocupação 
social pelo que, reconhecendo as dificuldades 
de alguns alunos em prosseguir os seus estu- 
dos universitários, e de forma a contribuir para 
a qualificação e reforço de competências nos 


Açores, decidimos, a par de muitas outras ini- 
ciativas, instituir estas bolsas de estudo”, 
esclarece Romão Braz, Presidente Executivo 
do Grupo Finançor. “O progresso e o elevador 
social só se conseguem através da educação e 
qualificação das pessoas e, em especial, dos 
mais jovens. E nesse sentido que atribuiremos 
estas bolsas, reconhecendo a importância da 
qualificação para o futuro dos Açores e, ao 
mesmo tempo, prestando uma justa homena- 
gem ao grande homem, e meu avô, Dionísio 
Raposo Leite.” 

Os candidatos deverão possuir nacionalidade 
portuguesa, estar inscritos no primeiro ano de 
uma instituição de ensino superior fora da sua 
área de residência, ter residido na Região 
Autónoma dos Açores nos 5 anos anteriores à 
candidatura, ter idade inferior a 30 anos e não 
possuir qualquer grau académico. 

As candidaturas serão efetuadas em formulá- 
rio próprio no endereço www.dionisioraposo- 
leite pt entre os dias 1 e 30 de setembro. A sele- 
ção dos candidatos será efetuada até 15 de 
outubro e terá em conta, entre outros, o méri- 
to escolar e curricular do candidato assim 
como a sua situação social. 


Biografia de Dionísio Raposo Leite 
Dionísio Raposo Leite (Ilha de São Miguel, 
Povoação, Agua Retorta, 10 de outubro de 1915 - 
Ponta Delgada, 7 de junho de 1997) foi um notá- 
veLempreendedor, fundador de diversas empre- 
sas, cuja actividade e desenvolvimento Levaram 
à configuração do actual grupo Finançor. 


Vida familiar 

Dionísio Raposo Leite nasceu nas Fagundas 
da freguesia de Agua Retorta em 10 de outu- 
bro de 1915, filho de Ernesto Raposo e Rosa 
Leite. Em 1939, casou com Maria José Pereira 
Leite, e dessa união nasceram cinco filhos - 
Ema Maria, Ilda Maria, Dionisio, Maria José e 
Maria da Conceição. Viria a falecer em 1997 
com 81 anos de idade. 


Vida profissional 

Desde muito novo que manifestou uma ímpar 
capacidade empresarial. Em 1933, com apenas 
18 anos, tornou-se pioneiro na exportação de 
gado para o continente. Na década de quaren- 
ta, dedica-se igualmente à exportação de ana- 
nases e de produtos hortícolas. Na mesma 
década, associado a seu tio José Furtado Leite, 
funda a empresa Lacticínios Furtado Leite, que 
constrói em Santa Clara uma fábrica de lacti- 
cínios com tecnologia moderna que produziria 
manteiga, queijo e outros produtos lácteos 
que se destinavam sobretudo à expedição para 
o mercado continental. Homem empreende- 
dor, de espírito inventivo e moderno, cria na 
Lagoa e Ribeira Seca duas fábricas de seca- 
gem de chicória, mantendo-se também ligado 
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à sua produção. A lavoura micaelense muito 
lhe ficou a dever. Mais uma vez, é pioneiro na 
implantação de viteleiros na Região, cons- 
truindo o primeiro viteleiro em 1960 no lugar 
dos Beirais, freguesia de S. Vicente de Ferreira. 
Em dezembro de 1973, o seu espírito empreen- 
dedor de novo se manifesta e cria a empresa 
familiar Noviçor, cuja atividade pecuária se 
estenderia a outros ramos e empresas das 
quais se salienta a Finançor/Moaçor, Avigex, 
Granpon e Bovimadeira, formando a base do 
grupo empresarial Finançor. Foram mais de 
60 anos de empreendedorismo, visão e dedi- 
cação à agropecuária e à indústria que muito 
contribuíram para o progresso dos Açores. 


Atividade social 

Esta figura ímpar do nosso empresariado agrí- 
cola foi igualmente um grande entusiasta das 
actividades desportivas, tendo sido dirigente 
do Clube Desportivo de Santa Clara, contri- 
buindo para a sua projeção para além dos 
Açores. Também sempre se mostrou disponí- 
vel para contribuir com donativos para diver- 
sas causas sociais, tendo sido Sócio Honorário 
do Rotary Club de Ponta Delgada. 


Legado 

Mereceu, na sessão plenária de 19 de junho de 
1997 da Assembleia Legislativa Regional dos 
Açores, um voto de pesar, por unanimidade. 
Dionísio Raposo Leite deixou um Legado de 
exemplo e testemunho de vida que se perpe- 
tua nos seus sucessores e em todos os que 
com ele conviveram. 

Os valores do grupo empresarial familiar 
Finançor, ainda hoje se alicerçam no seu espí- 
rito de empreendedorismo, focado no mérito e 
na preocupação social. 


E Repora Le mire 
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PS e BE criticam hospital modular 
por responder a casos menos graves 


Sandra Costa Dias e António Lima lamentaram que São Miguel continue sem um 
serviço de urgência centralizado, enquanto Délia Melo destacou o trabalho já realizado 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


O Partido Socialista e o Bloco de 
Esquerda consideram insufi- 
ciente que o hospital modular, 
parajá, apenas vá responder aos 
casos de urgência de menor 
complexidade, criticando a ação 
do executivo regional. 

Para a deputada socialista 
Sandra Costa Dias, que partici- 
pounavisitarealizada no sába- 
do ao hospital modular, as pro- 
messas do governo não foram 
cumpridas. 

“Esta solução foi apontada 
como estando pronta a 31 de 
agosto, com o Serviço de Ur- 
gência eo hospital modular de- 
finitivamente prontos, e hoje o 
que assistimos é à inauguração 
de apenas uma parte que dá res- 
posta a situações menos urgen- 
tes”, afirmou aos jornalistas. 

Também para o deputado do 
Bloco de Esquerda António 
Lima, o compromisso do pre- 
sidente do Governo não foi 
cumprido. 

“São Miguel irá continuar, pelo 
menos até ao final de outubro, 
sem um serviço deurgência con- 
centrado num único local e com 
capacidade de resposta a todas 


pa 


= 


as situações, das mais ligeiras às 
mais graves. E esse compromis- 
so do Governo não foi cumpri- 
do. O presidente do Governo as- 
sumiu esse compromisso e não 
o cumpre afirmou. 

Por sua vez, a deputada so- 
cial-democrata, Délia Melo, que 
participou nesta visita repre- 


Infraestruturas da 
Urgência da Ribeira 
Grande alvo 

de melhoramento 


As infraestruturas da 
Unidade de Urgência da 
Ribeira Grande, que 
opera no centro de saúde 
da cidade, vão ser alvo de 
melhorias, anunciou 
Mónica Seidi 
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A secretária regional da Saúde 
e Solidariedade Social revelou 
no sábado que as infraestrutu- 


ras da Unidade de Urgência da 
Ribeira Grande, que funciona 
no centro de saúde da cidade 
nortenha, vão ser alvo de me- 
lhoramentos. 

Mónica Seidi falava após uma 
visita ao hospital modular, onde, 
a partir de amanhã, às 16h00, 
começarão a funcionar as ur- 
gências que, desde o incêndio 
do dia 4 de maio, eram encami- 
nhadas para a Ribeira Grande. 

Na ocasião, Paula Macedo, di- 
retora clínica do Hospital do Di- 
vino Espírito Santo, explicou que 
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Visita ao hospital modular decorreu no sábado 
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sentando a coligação de gover- 
no liderada pelo PSD, destacou 
o trabalho já realizado. 

“É uma estrutura que foi soli- 
citada desde o início pela dire- 
ção técnica, que é quem estava 
atrabalhar diretamente com os 
utentes e os profissionais de saú- 
de. Esta direção estabeleceu esta 


ponte e sentiu esta necessidade, 
e foi de facto um pedido das ba- 
ses que foi atendido pela tutela. 
Hoje, temos aqui um espaço de 
resposta que ainda não está 
completo, mas cujo trabalho 
está a ser feito”, afirmou. 

Refira-se que o Chega, a Ini- 
ciativa Liberal e o PAN não es- 
tiveram presentes nesta visita 
às obras do hospital modular. 

No sábado, Mónica Seidi 
considerou que a obra ficou 
concluída dentro do prazo pre- 
visto, realçando a atenção que 
tem vindo a ser dada à segu- 
rança dos doentes. 

“Se consideram 72 horas um 
atraso, devo dizer que ficaria 
muito feliz se todas as obras se 
atrasassem 72 horas. Como po- 
dem ver, a estrutura está con- 
cluída. Contudo, por sugestão 
da direção técnica, que alertou 
para o facto de que há circuitos 
que têm de ser testados e que as 
equipas têm de ser reorganiza- 
das para que os nossos doentes 
não corram riscos, preferimos 
que o Serviço de Urgência abra 
no dia 3 com todas estas ques- 
tões testadas, de modo a redu- 
zir qualquer risco para os doen- 
tes”, explicou. + 


ARQUIVO AO EDUARDO RESENDES 


Centro de Saúde da Ribeira Grande tem recebido as Urgências 


“no Centro de Saúde da Ribeira 
Grande há necessidade de cli- 
matização”, algo que se mostrou 
mais premente com astempera- 
turas das últimas semanas, assim 
como a necessidade de “fazer al- 
gumas melhorias estruturais no 
serviço de urgência’. 

Mónica Seidi esclareceu ain- 


da que todos os Serviços de 
Atendimento Urgente (SAU) 
que funcionam nos diversos cen- 
tros de saúde da Unidade de 
Saúde da Ilha de São Miguel, as- 
sim como a Unidade Básica de 
Urgência da Ribeira Grande, vão 
continuar a funcionar à seme- 
Ihança do que já acontece. + 
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Candidaturas 
a estágios em 
contexto real de 
trabalho para 
desempregados 


Até 31 de dezembro e através 
da medida Reconverter Pro, 
as empresas e entidades em- 
pregadoras do setor privado 
nos Açores podem candida- 
tar-se à promoção de estágios 
profissionais em contexto 
real de trabalho, para des- 
empregados inscritos no 
Centro de Qualificação e Em- 
prego da Região. 

Os estágios têm a duração 
de oito meses e podem ser 
prorrogados por seis meses, 
se o desempregado concluir 
150 horas de formação certi- 
ficada no período inicial do 
estágio. 

As empresas que promo- 
vam formação são reembol- 
sadas em valor idêntico ao 
das contribuições pagas à Se- 
gurança Social. 

“Através desta medida, as 
empresas e entidades em- 
pregadoras têm a possibili- 
dade de preparar os desem- 
pregados para o setor de 
atividade onde atuam tendo 
em vista a sua contratação”, 
sinalizou Maria João Carrei- 
ro, Secretária Regional da Ju- 
ventude, Habitação e Em- 
prego, em comunicado. 

Aos desempregados é atri- 
buída uma bolsa no valor de 
125% da Retribuição Míni- 
ma Mensal Garantida 
(RMMGj), no caso de quali- 
ficação igual ou superior ao 
Nível 6 do Quadro Nacional 
das Qualificações (QNQ); de 
105% da RMMG, para qua- 
lificação de Nível 4 e 5; e de 
100% da RMMG, para os 
desempregados com qualifi- 
cação igual ou inferior ao Ní- 
vel3 do QNQ. 

O Reconverter Pro, pro- 
movido pela Secretaria Re- 
gional da Juventude, Habi- 
tação e Emprego, através da 
Direção Regional de Quali- 
ficação Profissional e Em- 
prego, contempla ainda um 
conjunto de benefícios para 
as empresas e entidades 
empregadoras que realizam 
estágios com desemprega- 
dos com deficiência, em ter- 
mos de duração do estágio, 
apoio e obrigação de con- 
tratação. sls 
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Opinião : 


Talk shops 


Com métodos para abarbari- 
zar desde a vergôntea razão, 
aumentam as séries de “co- 
municação social em loop”, 
como alguém replicou, para 
conveniência dos fantoches e 


mente pela mancha de 
informação que causam al- 
gumas micoses no alinho a 
especialistas sobre abalos e 
necessidade de se desfrisa- 
rem do pedantismo. 


recuperação de conselhos pe E na decomposição do sen- 
gerais colaboracionistas vir- PESTANA tido, de forja medieval, seja 


ginais, de silêncio e apaga- 

mento. Lá concretizam ain- 
toxicação da opinião pública 

através de instantes catequéticos, dos 
acordos de Munique da vida. 

São leves indícios, mas são “de ar- 
der” e de tremer. O que se ouve e vê, a 
propósito do incêndio na Madeira e 
pelo que se ouve a propósito do últi- 
mo sismo em Lisboa. Os tontos e a ig- 
norância, inundam, non stop! O pri- 
meiro pode chamar-se, MAIMAI 
WAY, medley para as “pessoas boas” 
em modo fragilidade, simultanea- 
mente de cavidade da representante 
do Ministério da Administração In- 
terna, num arranjo ragtime para a 
lástima de efeitos, político e social, de 
quem não sabe o que dizer. O segun- 
do, também, mas são necessárias 
moedas para barbitúricos, o bastante, 
enquanto somos engolidos pelo afas- 
tamento de placas oceânicas, no con- 
texto da comunicação social, igual- 


moderna, que ao longo da 

contemporaneidade se terá 

criado o fator inamovível da 
ausência da interrogação, o húmus 
para a falta de noção, essência da for- 
ma de tirania, implícita e explícita, 
dos absolutos delegados. 

Casos há em que os protagonistas, 
deveriam ser condenados à contrição 
por usurpação do lugar de fala. Mas 
recitado do horizonte eichemannia- 
no, “aquilo que mais contribuiu para 
tranquilizar a sua consciência foi o 
simples facto de não ter encontrado 
ninguém, absolutamente ninguém, 
que fosse contra a Solução Final”. 
Assim, desventuradamente, soma- 
dos à cultura da época, reestrutura- 
dos inexoravelmente os “gabinetes de 
tortura” e ‘campos de concentração, 
as instâncias de prometeicas de sal- 
vação e cobiça, qualquer equação 
raiz de estabilidade face ao perigo de 
desequilíbrio, requer o controlo e 


Muita parra, pouca uva 


Há precisamente um ano, exprimi nes- 
tas linhas muitas das preocupações e 
das dificuldades que são vividas por 
quem se dedica à cultura da vinha nes- 
tasilhas, em particular nos Biscoitos. 
Infelizmente, pouco ou nada melhorou. 

Acabaram-se as vindimas e o resulta- 
do é desolador. A produção caiu mais 
de 50%, face a 2023, quando a necessi- 
dade e a expectativa eram de que dupli- 
casse. As doenças no período de flora- 
ção foram determinantes para o 
insucesso, mas a completa ausência de 
políticas de controlo das pragas exis- 
tentes, em particular dos pássaros que 
aumentam exponencialmente a cada 
ano, causaram danos irreparáveis. 

Poriniciativa de um grupo de vitivini- 
cultores, houve uma reunião com o Se- 
cretário Regional do Ambiente para ex- 
pressar as dificuldades existentes neste 
domínio. Esperamos que a solicitude de- 
monstrada por Alonso Miguel tenha re- 
sultados práticos já em 2025, numa pro- 
blemática de resolução dificil. O controlo 
da natalidade, a limpeza das áreas aban- 
donadas e a fiscalização são pontos apon- 
tados por nós como de crucial importân- 
cia para o equilíbrio ambiental. 

A política do Governo Regional, aliás, 
a ausência dela, é neste momento a 
maior praga da viticultura. À beira de 


completar quatro anos de go- 
vernação, do Instituto da Vinha 
e do Vinho dos Açores nada se 
sabe ea CVR- Comissão Vitivi- 
nícola Regional dos Açores- 
funciona com sentença de mor- 


coação. A única vez que o mundo es- 
teve na iminência de uma guerra nu- 
clear terá sido um ano depois de eu 
ter nascido, em 1962, quando Ken- 
nedy determinou um bloqueio a 
Cuba dirigido aos navios soviéticos 
que transportavam mísseis. Nikita 
Kruchtchev ordenou a mudança do 
destino. Nesse rescaldo do pós-revo- 
lução russa, de luta contra o socialis- 
mo, todos adotaram o fascismo, em 
antítese conjugação, tornaram-se, 
ambos, sistemas totalitários, sob for- 
mas de controlo total da sociedade 
por parte do aparelho do Poder. 
Recorrido o universo do extremis- 
mo, o correspetivo da tirania arrosta, 
hoje, por calendários sociais, calen- 
dários políticos, semântica e agendas 
eufémicas e paridades bélicas, com as 
eras julgadas condenadas, com indi- 
víduos “Simius Insipiens”, versados 
da parcialidade e concertados com a 
essência dos soundbites, “... sem, no 
entanto, adulterar...” - exatamente, é 
esse o objetivo, adulterar - *... o qua- 
dro geral”. Outro clássico exemplar 
da autenticidade das provas irrefutá- 
veis, em prol da desobediência incon- 
dicional e “adaptar às decisões do tri- 
bunal”, com base na acusação, o livro 
intitulado, Theresienstadt 1941-1945, 


dernização da Adega do SDA 
de modo a que funcione como 
um importante meio de expe- 
rimentação e de apoio a todos 
os produtores, sem excepção. 
Mais do que dinheiro, falta es- 


te, mas sem data de execução. as A tratégia. 
A política de atribuir subsí- LUÍS VASCO Para um pequeno vitivini- 
dios, em época que não há di- CUNHA cultor, produzir um vinho é ge- 
EMPRESÁRIO 


nheiro, nada resolve e mantém 

o fomento de concorrência 

desleal entre produtores. Em quase 
quatro anos de governação, a evolução 
foi nula e, como sabemos, o que não 
avança, regride. Persiste-se em fomen- 
tar esquemas para alguns, poucos, com 
apoios, ajudas e saneamentos que se 
perpetuam ao longo dos anos, numa 
prática que vem dos Governos anterio- 
res, ignorando por completo aqueles 
que se metem ao caminho por sua livre 
iniciativa e custo próprio. 

O Serviço de Desenvolvimento Agrá- 
rio não tem meios humanos nem mate- 
riais para desenvolver o trabalho que lhe 
compete. Deste Serviço Regional, espe- 
ra-se investigação e desenvolvimento. 
Não é expectável que seja uma extensão 
permanente e gratuita para este ou 
aquele agente económico. Mesmo com 
pessoal altamente motivado, é impossí- 
vel fazer mais e melhor. É urgente a mo- 


rar um filho a cada ano, sendo 
o valor económico largamente 
ultrapassado pelo valor emocional. É 
crucial que seja percebida a realidade 
de explorações cuja viabilidade econó- 
mica é extremamente difícil de atingir. 
Os vinhos são feitos com esforço finan- 
ceiro e com muito amor, enquanto a go- 
vernação é feita sem dinheiro e sem 
atenção por quem trabalha. 

No meio detanta parra e pouca uva, é 
importante destacar a cooperação e 
disponibilidade para ajudar dos funcio- 
nários do Serviço de Ambiente da Ter- 
ceira e de todos os elementos da Comis- 
são Vitivinícola Regional. 

Sendo um acérrimo defensor de que 
cada um tem obrigação de fazer a sua 
parte no sentido de viabilizar os seus 
empreendimentos, não espero qual- 
quer tratamento de excepção. Desejo, 
tão só, que o sector vitivinícola mereça 
atenção com equidade em relação ao 


omitido porque iria colidir com os 
factos, proativos e de participação 
dos membros da administração ju- 
daica. Ninguém foi acusado por au- 
sência de interrogação! 

Somatizado, o relato de Zivia Lu- 
betkin Zuckerman, com os factos au- 
tênticos foi esquecido e cultivado na 
génese do evento-espetáculo, da eco- 
nomia de audiência, da economia da 
emoção, da economia de esbatimen- 
to ao serviço da corrupção e partici- 
pação mafiosa. + 


sector agrícola. A vitivinicultura não 
pode continuar a ser tratada como um 
parente menor a quem se concedem 
umas migalhas de atenção. 

A persistirem as políticas vigentes, o ca- 
minho será de um rápido e progressivo 
abandono das vinhas dos Biscoitos, pois o 
desânimo apodera-se de quem coloca 
nas curraletas o seu suor e o seu dinheiro. 

Que o Governo Regional entenda, de 
uma vez por todas, que não lhe compe- 
te distorcer o mercado, mas sim pro- 
mover um desenvolvimento que se 
quer harmónico, justo e equitativo. + 


luisvasco (Dsusiarte.com 


*ZONA FRANCA discorda ortografi- 
camente 
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Em tempo real 


Cada vez que ouço um leitor 
de notícias televisivas, ou 
um dos seus repórteres, a 
proclamar que aquilo que 
nos está a ser mostrado 
acontece “em tempo real”, 


lismo” sem alternativa. Daí o 
simplismo da expressão “em 
tempo real” - estar em tem- 
po real seria o triunfo de um 
qualquer direto televisivo. 

O direto televisivo passou 


sinto vontade de lhes per- S mesmo a ser aplicado como 
guntar: quando é que o tem- JORNALISTA apoteose do próprio “con- 


po é irreal? 

Meio século depois do 25 
de Abril, a democracia ge- 
rou este invencível tabu: 
não se fazem perguntas so- 
bre o dia a dia na televisão, não se 
discutem as suas linguagens e os 
respetivos efeitos sociais. Para lá de 
muitos contrastes interiores (por ve- 
zes fascinantes, não é isso que está 
em causa), a paisagem televisiva im- 
pôs - democraticamente, sem dúvi- 
da - uma cultura feita de avalanches 
de novelas, futebol e Reality TV. A 
reflexão sobre o tratamento do tem- 
po esbarra, assim, na mesma pueril 
vulgaridade com que, noutro domí- 
nio (mas talvez seja o mesmo...), 
continuamos a usar a expressão 
“sexo explícito”, também sem per- 
guntar, por exemplo, que qualidades 
reconhecemos no “sexo implícito” 
das telenovelas. 

Nada disso interessa os regentes do 
nosso imaginário audiovisual, quase 
todos empenhados na mesma tarefa 
ideológica: garantir que as lingua- 
gens do pequeno ecrã não possam 
ser assunto de reflexão, consagran- 
do-as como produto de um “natura- 


ceito” de televisão. Todos os 

dias, nas televisões de todo 

o mundo, há exemplos de 

“enviados especiais” a mui- 

tos milhares de quilómetros 
de distância, protagonizando dire- 
tos em que se limitam a repetir as 
mesmas informações que ouvimos 
pela boca do “pivot” em estúdio. 
Porquê? Sobretudo para quê? Para 
os vermos num cenário alternati- 
vo... em tempo real. 

Há outra maneira de dizer isto, 
perversamente marxista nas suas 
raízes, ainda que as esquerdas te- 
nham desistido de enfrentar a sua 
complexidade, enquanto as direitas, 
heroicamente, se dão ao luxo de nun- 
ca terem pensado no assunto. E uma 
maneira que decorre da lógica domi- 
nante dos mercados: o tempo, sobre- 
tudo se for possível colar-lhe o adje- 
tivo “real”, é uma mercadoria 
altamente rentável. Veja-se o fute- 
bol: pagamos quantias obscenas 
para ver os jogos em direto porque, 
em boa verdade, o “tempo real” é, 
neste caso, de modo muito literal, 
uma insubstituível mais-valia. 

Para mal dos nossos pecados, o 


tempo obstina-se em ser sempre vis- 
ceralmente real. Porquê? Porque o 
tempo de um desastre tratado em 
apocalípticas horas de imagens e pa- 
lavras redundantes é tão real para to- 
dos nós, consumidores, quanto o 
tempo do pesadelo mais perturbante 
é real para o seu incauto sonhador. 

Não há maneira de “irrealizar” o 
tempo porque também não há ma- 
neira de dele sair. Quem gosta de ci- 
nema, sabe isso: a vertigem de uma 
comédia burlesca de Woody Allen 
ou uma aventura galáctica filmada 
por Stanley Kubrick são o que são 
porque acontecem no interior de 
uma duração temporal da qual não 
há saída possível - mesmo a ficção 
mais delirante partilha connosco o 
tempo de uma experiência inevita- 
velmente real. 

Recordemos o exemplo modelar do 
clássico mudo Metropolis (1927), de 
Fritz Lang: as barreiras materiais e 
simbólicas que separam operários e 
patrões são, certamente, evidentes, 
mas se tais barreiras alimentam as 
convulsões da tragédia, isso decorre 
do caráter inelutável do tempo em 
que todos existem e que, de alguma 
maneira, partilham - sem esquecer 
que, no filme, os relógios têm mos- 
tradores de 10 horas, a duração de 
um turno de trabalho. 

Ainda que através de componentes 
muito diferentes, comunismo e cato- 
licismo pontuaram o século XX com 
a crença num “além” em que tudo se 


harmonizaria - um outro tempo, 
portanto. As respetivas crises con- 
temporâneas são também o espelho 
do aniquilamento da dimensão sa- 
grada nas nossas sociedades. Agora, 
“em tempo real”, temos o ecrã televi- 
sivo para fingirmos que acreditamos 
na patética coerência social das nos- 
sas solidões. Tudo isso é tão óbvio 
que só me resta pedir desculpa ao 
leitor pelo tempo que lhe tomei. + 


Sentiu-se só, uma criança fechada num 
quarto escuro. 


Subiu as escadas a correr 
eufórico. Mãe! Gritou, fui 
admitido como interno no 
hospital. Passou a correr 
pelo armário ao cimo das 
escadas onde, entre os va- 


etorradas estavam caídos e 
tudo espalhado pelo tapete. 
Teve um sobressalto. 
[4 God 1 a e 
Mãe!”- Gritou novamente e 
em dois saltos aproximou-se 
do sofá e começou a abaná-la. 


sos de flores, o peixe laran- o Nenhuma reacção. Procurou 

ja nadava em círculo no pe- JORGE o pulso, não o encontrou. 

queno aquário. DELFIM Nem sinais de respiração. 
ESCRITOR 


Solteiro, filho único, 
sempre vivera com a mãe 
que enviuvara muito cedo e 
à custa de trabalhar noite e dia, lhe 
custeara os estudos. Este ia ser o dia 
da sua maior alegria. 

-“Mãe! Mãe!” 

Não houve resposta. Devia ter saí- 
do para ir à mercearia. Entrou na 
sala. Primeiro reparou na televisão 
ligada. Depois, no sofá e na mãe sen- 
tada com a cabeça ligeiramente 
tombada. Sorriu. Adormecera. 

De repente reparou em algo estra- 
nho. O tabuleiro com a chávena de chá 


Sentiu uma vertigem. Tinha 
de fazer alguma coisa. Mano- 
bras de reanimação, claro. 

Não, primeiro ligar para o 112 e pe- 
dir socorro para que viessem os servi- 
ços de emergência médica. Fê-lo. 

Na eternidade (em rigor nos dez 
minutos que demorou a sua chega- 
da) tentou manobras de reanimação 
da mãe, cuja paragem cardiorrespi- 
ratória era evidente, compressões 
cardíacas e respiração boca-a-boca, 
sentia-se um autómato. Os resulta- 
dos foram nulos. 

Quando os serviços de emergência 


médica chegaram, tomaram conta da 
situação. Tentaram de imediato a des- 
fibrilhação, mas a aplicação de descar- 
gas eléctricas não logrou a reversão. 

Após trinta minutos. O óbito da 
sua mãe estava confirmado. 

Ele estava sentado no sofá comple- 
tamente “ausente”. Não escutava 
nada do que lhe diziam. 

A sua memória recuara ao tempo 
em que, criança, corria pela aldeia 
até a mãe o chamar para o jantar. A 
seguir ao jantar a mãe ia ao quarto, 
ajeitava-lhe os lençóis e os coberto- 
res. Depois dava-lhe um beijo na 
testa e fazia-lhe uma festa no rosto. 
Era o seu ritual íntimo. 

Sentiu-se completamente só. Uma 
criança fechada num quarto escuro. 
As lágrimas grossas começaram a 
correr-lhe pela face, em silêncio. 

Na sua cabeça apenas o grito lan- 
cinante de Miguel Torga perante a 
morte da mãe do poeta «Mãe: /Abre 


os olhos ao menos, diz que sim! /Diz 
que me vês ainda, que me queres. 
/Que és a eterna mulher entre as 
mulheres. /Que nem a morte te afas- 
tou de mim!» (in Diário IV). + 


*Por convicção pessoal, o autor escreve 
segundo o antigo Acordo Ortográfico. 
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O Problema da Quebra da Cultura 
de Segurança na Aviação: 
Quando a Liderança Falha e os Riscos Aumentam 


A segurança de voo é um pi- 
lar fundamental e inegociá- 
vel em qualquer operação 
aérea. No entanto, quando a 
liderança de uma compa- 
nhia aérea se revela ineficaz 


um impacto profundo no 
comportamento dos traba- 
lhadores. Quando os colabo- 
radores vivem na constante 
incerteza sobre a continuida- 
de dos seus empregos, essa 


ou incompetente, a cultura ipod o insegurança pode manifes- 
de segurança pode começar vicror suya tar-se numa indiferença 
a deteriorar-se, abrindo ca- FERNANDES crescente em relação às nor- 
: - COMANDANTE z 
minho para comportamen Pe Nn mas de segurança e aos pro 
tos arriscados que podem DA TAP AIR cedimentos estabelecidos. 
PORTUGAL 


ter consequências devasta- 
doras. Este fenómeno é co- 
nhecido na indústria como quebra 
da cultura de segurança ou erosão 
da cultura de segurança. 

A cultura de segurança numa 
companhia aérea é mais do que um 
conjunto de regras e procedimentos; 
é uma questão de atitude e mentali- 
dade partilhada por todos os funcio- 
nários, desde a administração até 
aos pilotos e tripulação de cabina. 
Esta cultura é construída e mantida 
através de lideranças fortes, forma- 
ção contínua e um compromisso 
inabalável com a segurança em to- 
das as operações. 

Quando a liderança de uma com- 
panhia aérea falha em manter esta 
cultura, seja por falta de vigilância, 
negligência ou má gestão, começam 
a surgir desvios nos comportamen- 
tos padrão. Estes desvios, inicial- 
mente pequenos e aparentemente 
inofensivos, podem gradualmente 
tornar-se a norma - um processo 
que os especialistas chamam de nor- 
malização do desvio. 

A normalização do desvio ocorre 
quando práticas inseguras come- 
çam a ser aceites e até esperadas 
dentro da organização. O que ini- 
cialmente pode parecer um desvio 
isolado dos procedimentos estabe- 
lecidos pode rapidamente tornar-se 
recorrente, à medida que os colabo- 
radores observam que tais práticas 
não são sancionadas. 

A instabilidade emocional que sur- 
ge muitas vezes em companhias aé- 
reas onde o futuro parece incerto tem 


Sentindo-se em risco de per- 

der os seus empregos, muitos 
acabam por negligenciar a importân- 
cia das suas responsabilidades, le- 
vando à normalização do desvio. 

Este fenómeno, onde o cumpri- 
mento rigoroso das regras é substi- 
tuído por comportamentos menos 
prudentes, coloca em perigo não só a 
integridade operacional da compa- 
nhia, mas também a segurança de 
voo dos passageiros e da tripulação. 
A liderança deve, portanto, mitigar 
os efeitos desta insegurança, pro- 
porcionando um ambiente de traba- 
lho onde a estabilidade e a confiança 
sejam restauradas. 

Isto é particularmente perigoso na 
aviação, onde a aderência rigorosa 
aos procedimentos e protocolos de 
segurança é essencial para evitar 
acidentes. Se os pilotos começarem 
a desrespeitar as regras e procedi- 
mentos em nome da eficiência ou 
confiança excessiva, a segurança de 
todos a bordo fica comprometida. 

Outro conceito importante a con- 
siderar é a erosão do gradiente de 
autoridade. Esta erosão refere-se à 
diminuição da hierarquia de coman- 
do, que começa na administração e 
atravessa toda a estrutura, até atin- 
gir os cockpits. Quando a liderança 
falha, toda a estrutura se desmoro- 
na, afetando até os próprios pilotos 
- a última linha de defesa na segu- 
rança de voo - que podem sentir-se 
encorajados a desrespeitar os proce- 
dimentos, acreditando que o seu jul- 
gamento pessoal é superior às direc- 
trizes estabelecidas. 


Este comportamento, muitas ve- 
zes referido como comportamento 
desordeiro, é frequentemente asso- 
ciado a uma atitude de desrespeito 
pelas diretrizes organizacionais e 
pode manifestar-se de várias for- 
mas, desde a execução de manobras 
arriscadas até ao desrespeito por 
instruções de controlo de tráfego 
aéreo. A perda de disciplina de co- 
mando e a ausência de um ambien- 
te onde o feedback seja incentivado 
podem levar a erros graves, colo- 
cando em risco a segurança de to- 
dos os passageiros. 

O Corporate Resource Manage- 
ment (CRM) é uma prática essencial 
na aviação, destinada a melhorar a 
segurança operacional através da 
gestão eficaz de todos os recursos 
disponíveis. O CRM enfatiza a co- 
municação aberta, a tomada colabo- 
rativa de decisões e o uso de todos os 
recursos para assegurar que as ope- 
rações sejam conduzidas de forma 
segura e eficiente. 

Quando o CRM é adequadamente 
implementado, ajuda a prevenir a 
normalização do desvio e a erosão do 
gradiente de autoridade, promoven- 
do uma cultura onde todos os mem- 
bros da equipa se sentem responsá- 
veis pela segurança e têm a confiança 
para questionar decisões que lhes 
possam parecer inadequadas. 

A quebra da cultura de segurança 
tem consequências sérias. Além do 
risco imediato de incidentes ou aci- 
dentes, a perda de confiança dentro 
da organização e com o público pode 
ser devastadora para a reputação da 
companhia aérea. Reguladores e au- 
toridades de aviação também estão 
atentos a qualquer sinal de declínio 
na aderência aos padrões de segu- 
rança, o que pode resultar em mul- 
tas, restrições operacionais ou até na 
suspensão da licença de operação. 

Resumindo, a segurança na avia- 
ção não pode ser tomada como ga- 
rantida. Quando a liderança falha, a 
cultura de segurança pode rapida- 


mente deteriorar-se, levando a com- 
portamentos perigosos e, potencial- 
mente, a tragédias evitáveis. Os in- 
dícios são conhecidos das 
organizações - e muitas vezes do pu- 
blico, em geral - e, começam com 
pequenos incidentes, como aproxi- 
mações instabilizadas, desvios aos 
SOP, hard landings, descoberta de 
falhas ou avarias que deveriam ter 
sido identificadas e corrigidas du- 
rante a manutenção regular, aterra- 
gens que ocorrem fora dos parâme- 
tros estabelecidos, colaboradores 
desmotivados, apáticos ou desinte- 
ressados nas suas funções, etc. 

Para evitar este cenário, é crucial 
que as companhias aéreas mante- 
nham uma liderança forte e compro- 
metida com a segurança. Isto inclui 
reforçar os protocolos, aumentar a 
vigilância, investir em formação con- 
tínua em CRM e promover uma cul- 
tura de segurança positiva. 

A segurança de voo é uma respon- 
sabilidade coletiva e individual; e tal 
como a confiança, leva tempo a 
construir, mas pode ser perdida 
num instante... + 
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Aula Magna 


O PROF. VASCO GARCIA E UM GRUPO 
DA UNIVERSIDADE DOS AÇORES 
ASSINAM AULA MAGNA 
QUINZENALMENTE À SEGUNDA-FEIRA 


Sol, sal, sul, bacalhau e futebol 


O mundo mudou -- e se agora importamos bacalhau, exportamos futebolistas 


e treinadores 


VASCO GARCIA 
PROFESSOR 
CATEDRÁTICO 


Na semana passada, tentando reorganizar 
uma parte da minha biblioteca pessoal, dei 
com um livro de um dos poetas portugue- 
ses contemporâneos que mais gosto de re- 
ler. Trata-se das Obras Completas de Ale- 
xandre O'Neill, numa edição da Assírio e 
Alvim, que adquiri aqui em Ponta Delgada 
na livraria Gil em 10.4.2013 e custou 33 eu- 
ros, conforme consta do recibo que jazia 
abandonado entre as primeiras folhas. In- 
cluída no Ler+ do Programa Nacional de 
Leitura, com IVA à taxa de 4%, a obra per- 
mitiu-me um regresso a memórias antigas: 
foi em 1966, quando entrei para o Instituto 
de Investigação Científica de Angola e vivia 
em Luanda, que soube da primeira edição 
da Feira Cabisbaixa (Poesias e En- 
saios/Ulisseia, Lisboa, 1965). Desde esse 
tempo, tudo mudou a uma velocidade es- 
tonteante, mas houve valores que perma- 
neceram intemporais, como se deduz da re- 
leitura das obras de O'Neill. Ainda que 
tenhamos de dar desconto ao arreigado 
pessimismo daqueles anos, quando a vida 
se pautava pelo conflito colonial, é sur- 
preendente ver como, no essencial, conti- 
nua a perdurar por aí algum fatalismo. 
Alexandre O'Neillapercebeu-se disso na 
Feira Cabisbaixa, o que se depreende da aci- 
dez de algumas partes marcantes dos seus 
poemas. Tão marcantes que, passadas déca- 
das, ainda as sei de cor: ó Portugal, se fosse 
só três sílabas, se fosses só o sol, o sal, o sul; 
ou então, sobre o rio Tejo: a ti que vens de 
Albarracim, meu espanhol, que passaste Al- 
mourol, Pereira Gomes e Redol; terminan- 
do com uma mea culpa: Portugal, questão 
que eu tenho comigo mesmo/meu remorso/ 
meu remorso de todos nós. Haverá certa- 
mente alguma dose de exagero poético nuns 
versos que, é bom lembrá-lo, tinham por 
pano de fundo um regime ditatorial, mas 
que se notam ainda nos nossos dias sinais 
do fatalismo atávico português, parece evi- 
dente. O que contrasta com o que noutras 
geografias por onde andámos há séculos, 
outros povos e nações opinam sobre nós. 
Exemplifiquemos com o Japão, a 32 econo- 
mia mundial, com 4,19% do total (FMI, 
2023) que celebrou em 20 de novembro 
p.p. os 450 anos da chegada dos portugue- 
ses ao porto de Nagasaki, com uma cerimó- 
nia pública onde um coro masculino local 
cantou A Portuguesa de modo irrepreensí- 
vel. Chegámos lá em 1571 e a esmagadora 
maioria dos portugueses, sobretudo os jo- 


vens, nunca terá ouvido falar disto, até por- 
que interessa mais às audiências televisivas 
e às redes sociais o que ocorre nas milioná- 
rias transações do futebol. Que um país 
como o Japão homenageie um pequeno país 
europeu pelo que fez por eles há 4 séculos e 
meio, não merece destaque nos média do 
burgo nacional. Já o futebol, associado ao 
mundo das apostas desportivas online, é 
coisa diferente, envolvendo um volume de 
negócios que representou em 2023 75% dos 
mais de 1.700 milhões apostados. Contra 
tanto dinheiro, não há história que resista - 
e todos sabemos como a hipnose futebolísti- 
ca age sobre os cérebros menos preparados, 
conforme tática antiga do Estado Novo de 
Salazar, definida pelos 3 éfes de “Fátima, fu- 
tebol e fado”. Pelos vistos, agora requintada 
pelas tecnologias e a internet, a moda voltou 
a ganhar adeptos, para o que muito contri- 
bui a inundação futebolística noticiosa com 
que somos diariamente brindados. Em fase 
final de verão e início de rentrée, as páginas 
impressas, ecrãs e ondas radiofónicas, 
anunciam fabulosas transferências de fute- 
bolistas, onde é vulgar envolver dezenas de 
milhões de euros. Em sentido inverso, os 
clubes portugueses importam jogadores 
oriundos de países sul-americanos e africa- 
nos, viveiros de craques futuros que veem 
em Portugal um ponto de valorização para 
voos mais altos. Felizmente que nem sem- 
pre é assim, optando alguns deles por ga- 
nhar raízes em terras lusas, rendidos ao 
charme do sol, do sal e sul, ou ainda, à muda 
queixa amendoada duns olhos pestanítidos, 
na expressão poética de ONeill. 

O desafio do mercado futebolístico, onde o 
número de jogadores de clubes europeus, 
transferidos até à data por mais de 50 mi- 
lhões de euros, já excedeu as duas dúzias, 
oferece aos portugueses oportunidades de 
oiro. Aconteceu agora com o médio-centro 
Otávio, transferido do Porto para o Al-Nassr 
saudita. Com um valor de mercado estimado 
em 35 milhões de euros, junta-selá a Cris- 
tiano Ronaldo por 60 milhões, uma bagatela 
para os petrodólares das arábias. As trocas e 
baldrocas dos dinheiros do futebol, conse- 
guiram na semana passada foros de primei- 
ras páginas e abertura de noticiários. Não é 
caso para menos, dada a saturação de tele- 
jornais cheios de desgraças das guerras e o 
facto do negócio envolver muita gente e mui- 
to dinheiro. Em gente, temos 501 jogadores 
na Primeira Liga, dos quais 313 (62,5%) são 


estrangeiros; em dinheiro, o valor total an- 
dará pelos 1.500 milhões de euros. É uma 
Liga lucrativa, que entre “exportações” de jo- 
gadores e despesas com “importações” se 
calcula poder ter este ano um saldo positivo 
superior a 200 milhões de euros. 

O que não tem saldo positivo é o bacalhau, 
outro emblema dos portugueses que em 
tempos deu muito lucro e emprego, quando 
a frota nacional de lugres bacalhoeiros ia 
pescar para os mares da Terra Nova. Reza a 
História que foi a navegação portuguesa 
para oeste, nos séculos XV e XVI, que tor- 
nou o bacalhau, depois de salgado e seco, no 
“fiel amigo” dos portugueses nas viagens 
oceânicas. Após 1930, o Estado Novo apos- 
tou na frota bacalhoeira, retomando uma 
atividade que, desde 1872, a firma Bensaúde 
& Cia reiniciara e depois desenvolvera, atra- 
vés da sua Parceria Geral de Pescarias. Du- 
rante a II Guerra Mundial, a neutralidade 
portuguesa permitiu que 80% do fiel amigo 
fosse pescado, salgado, seco e consumido 
por portugueses. A frota nacional de baca- 
lhoeiros, em 1958, tinha 77 navios, apoiados 
pelo Gil Eanes, um navio-hospital. Atual- 
mente, Portugal importa todo o bacalhau 
que consome, que em 2023 foram cerca de 
18.000 toneladas secas, uma média per ca- 
pita de 15kg (cf, NSC, a autoridade alimen- 
tar norueguesa). Longe vão os anos dos he- 
róis da frota bacalhoeira, dos lugres como o 
Creoula, hoje adaptado a navio-escola da 
Marinha; mas o mundo mudou -- e se agora 
importamos bacalhau, exportamos futebo- 
listas e treinadores. É o efeito conjugado do 
sol, sal e sul de que falou O'Neill. + 
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Nacional” 


Prolongado período experimental 
da plataforma de resolução de litígios 


Presidente da República promulgou diploma 
do Governo que prolonga o período 
experimental da plataforma RAL+ 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O Presidente da República 
promulgou ontem o diploma 
do Governo que prolonga o pe- 
ríodo experimental da plata- 
forma RAL+, um meio digital 
que pretende tornar mais aces- 
sível a resolução de litígios fora 
dos tribunais. 

A plataforma RAL+, apre- 
sentada em maio pelo Gover- 
no, tem como objetivo contri- 
buir para descongestionar os 
tribunais, retirando-lhes pro- 
cessos que podem ser resolvi- 
dos de forma concertada en- 
tre as partes, como o caso da 
mediação familiar ou da me- 
diação laboral. 

Trata-se de uma plataforma 
digital que promove o recurso 
a meios de resolução alterna- 
tiva de litígios, permitindo dar 
início ‘online’ a processos de 
mediação familiar ou laboral, 
ou em julgados de paz. 


Esta plataforma está ser apli- 
cada de forma faseada, tendo 
o Governo justificado esta me- 
dida com “um acompanha- 
mento mais próximo da utili- 
zação da plataforma pelas 
diferentes categorias de utili- 
zadores, nos julgados de paz 
e centros de arbitragem de 
consumo, pela entidade ges- 
tora da plataforma”. 

Numa primeira fase, a plata- 
forma aplicou-se nos sistemas 
públicos de mediação familiar 
elaboral eaos procedimentos e 
processos nos Julgados de paz 
do Oeste (Concelho de Sintra, 
de Vila Nova de Poiares, de San- 
to Tirso, e agrupamento de con- 
celhos de Alvaiázere, Ansião, 
Figueiró dos Vinhos, Pedrógão 
Grande e Penela). 

Numa segunda fase, a utili- 
zação da plataforma será alar- 
gada a procedimentos e pro- 
cessos dos julgados de paz do 
concelho de Terras de Bouro, 


JASON MORRISON 


Plataforma RAL+ pretende tornar mais acessível a resolução de litígios fora dos tribunais 


do concelho da Trofa, do agru- 
pamento dos concelhos de 
Aguiar da Beira, Penalva do 
Castelo, Sátão, Trancoso e Vila 
Nova de Paiva, do agrupamen- 
to dos concelhos de Tarouca, 
Armamar, Castro Daire, La- 
mego, Moimenta da Beira e 


Serviço Nacional de Saúde 
com 17 urgências fechadas 


f 
s 
w 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Urgências de obstetrícia e ginecologia bastante afetadas 


Acesso às urgências 
hospitalares esteve ontem 
bastante condicionado, 
com 17 urgências 
encerradas, segundo 
dados do Serviço 
Nacional de Saúde 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O acesso às urgências hospi- 
talares esteve ontem bastan- 
te condicionado, com 17 ur- 
gências encerradas, segundo 
os dados disponíveis na plata- 
forma do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). 

Os efeitos foram particular- 
mente visíveis na margem Sul 
do Tejo relativamente à obste- 
trícia e ginecologia, com os en- 
cerramentos das urgências do 


Resende, e do concelho de Mi- 
randa do Corvo. 

Estava também previsto que 
o acesso à plataforma se esten- 
desse, desde ontem, aos “pro- 
cedimentos e processos nos de- 
mais julgados de paz” e, em 
outubro, fosse alargado a toda 


Hospital de São Bernardo, em 
Setúbal, do Hospital Garcia de 
Orta, em Almada, e do Hospi- 
tal Nossa Senhora do Rosário, 
no Barreiro. 

Também nesta zona fecha- 
ram as urgências pediátricas do 
hospital do Barreiro e do hos- 
pital de Setúbal. 

Ainda na região de Lisboa 
e Vale do Tejo os utentes tive- 
ram de procurar alternativas, 
face ao encerramento da ur- 
gência de obstetrícia do Hos- 
pital de Santa Maria, em Lis- 
boa, da urgência de pediatria 
do Hospital Beatriz Ângelo, 
em Loures, e da urgência de 
obstetrícia e ginecologia do 
Hospital de Santarém. 

A estas urgências fechadas 
juntaram-se ainda na região 
Centro o encerramento das ur- 
gências de obstetrícia e gineco- 
logia do Hospital de Santo An- 
dré, em Leiria, e do Hospital das 
Caldas da Rainha. 

Já a Norte esteve fechada a 
urgência pediátrica do Hospi- 
tal de Chaves e a Sul não foi 
possível aceder à urgência de 


a rede no país que atualmente 
cobre 35% da população, com 
25 julgados de paz que abran- 
gem 70 municípios. 

O acesso à plataforma RAL+ 
será feito através de leitor de 
cartão de cidadão (CC) ou cha- 
ve móvel digital (CMD). + 


obstetrícia do Hospital de Por- 
timão. O serviço de atendi- 
mento complementar de pe- 
diatria de Viseu teve ontem a 
urgência fechada. 

O Hospital Amadora-Sintra 
teve igualmente a urgência de 
pediatria referenciada entre as 
20h00 e as 08h00. 

O Hospital Prof. Dr. Fernan- 
do Fonseca, conhecido como 
Hospital Amadora-Sintra, teve 
igualmente a urgência de obs- 
tetrícia e ginecologia referen- 
ciada durante todo o dia, en- 

uanto o Hospital Beatriz 
Ângelo (Loures) teve a urgên- 
cia de obstetrícia e ginecologia 
referenciada durante as 24ho- 
ras parao CODU/INEM. 

Nas unidades referenciadas, 
os serviços estiveram reserva- 
dos aos casos de urgência in- 
ternos ou referenciados pelo 
Centro de Orientação de Doen- 
tes Urgentes (CODU) do Insti- 
tuto Nacional de Emergência 
Médica (INEM) ou pela linha 
SNS 24. Recorde-se que já ti- 
nham estado encerradas no sá- 
bado 12 urgências. + 


8 Classificados 


IMOBILIÁRIO 
ARRENDA-SE 


Aluga-se quarto em aparta- 
mento em Lisboa, mobilado 
com serventia de cozinha na 
rua Morais Soares, perto do 
metrô e do Técnico. 

Favor de contactar 
916740937 e 913 218 580 


ESPAÇO COMERCIAL/SERVI- 


GOS -Próximo Hotel Vip/Hiper 
Solmar - R/Chão com 91 m2 + 
2 lugares de estacionamento + 
Arrecadação - TLM 

969 021 336 / 969 021 306 


RELAX 


Novidade Eliana, educada, 
cheirosa, muito sensual, 
atendimento completo com 
massagens inesqueciveis 
relax e prost. divinais com 
brinquedos. 

910 345 839 


Cheguei meus amores, toda 
cheirosa, gostosa, super 
meiga, desinibida, disposta a 
realizar os seus desejos com 
massagens relax e brinquedos 
913 374153 


OFERTA DE EMPREGO M/F 


Necessitamos de funcionário 
para DMC 


Para quem o alemão seja língua 
nativa, ou qualquer nacionalidade 


mas que fale fluentemente alemão. 


Carta de condução obrigatório. 


Deixar o Curriculum Vitae, neste 
jornal, com o nº de resposta 7739. 


VENDE-SE 
Espaço de Restauração 


c/ aproximadamente 400 m2, 
em rua pedonal, 
na Baixa da cidade de Ponta Delgada. 


Contacto: 962 651 830 


EDA 


Electricidade dos Açores 


compreensão. 


04/09/2024 


Araújo 


NOTA 
INFORMATIVA 


Concelho: Ponta Delgada 
Freguesia: Ginetes 
Zonas: Estrada Regional 


elétrica 


O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações, favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone 800 20 25 25. 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Das 09h45 às 10h15 


Concelho: Ponta Delgada 

Freguesia: Bretanha 

Zonas: Rua José Viveiros Fernandes, 
Rua Chã João Bom, Canada André 
Borges, Canada Ferreiro, Canada 
Relvinha, Estrada Regional, Rua Direita 
João Bom, Estrada Regional, Rua 
Casas Telhadas, Canada Moinhos, Rua 


Interrupção do fornecimento de energia 


e 
Das 1h45 às 12h15 


MESTRE DOS MESTRES 
MESTRE MALAM 


Grande cientista, espiritualista e curandeiro. 
Conhecimento e poderes absolutos de magia negra e branca. 
Conhecedor dos casos mais desesperados, ajuda a resolver 
qualquer problema grave ou de difícil resolução com rapi- 
dez, eficácia e sabedoria em curto prazo como por exemplo: 
amor, negócios, invejas, doenças espirituais, vícios no geral, 
Lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito e 
forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado como 
um dos melhores profissionais do pais, tendo dado resulta- 
dos seguros e eficazes. 


CONSULTAS DAS 9 ÀS 21 HORAS, TODOS OS DIAS 
RESULTADOS EM 48 HORAS 
Pagamento após o resultado. 

TLM:964 295 681 / 913 557 388 
Rua de São Miguel nº4 9500-244 P. Delgada 


Contatar: 914 942 232 


Mobiliário Urbano 
Para Informação 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 


| Sola 


Oriental 


UM NOME 
DE CONFIANÇA 


Trabalhos de 


Manutenção nicd a Ca Global Media 
Das 13h45 às 14h15 
e Telef. 296 202 800 
Das 15h30 às 16h00 


www.acorianooriental.pt 
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ASTRÓLOGO MESTRE BA 


NOVO MESTRE BA, AGORA 
EM PONTA DELGADA 


TRABALHO GARANTIDO 
COM RESULTADOS RAPIDOS 


Grande cientista espiritualista curandeiro, descen- 
dente de uma poderosa e antiga família de curandei- 
ros, dotado de conhecimentos e poderes absolutos 
de magia negra e branca. 

Baseado nestes poderes e conhecimentos mágicos, 
ajuda a resolver problemas difíceis ou graves rapida- 
mente, como: - Amor, insucesso, negócios, justiça, 
maus olhados, invejas, doenças espirituais, vícios de 
droga, tabaco e alcoolismo. Ajuda a arranjar e a man- 
ter o emprego. Aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. 

Se quer prender a si uma vida nova e pôr fim a tudo 
o que o preocupa, não perca tempo, contate o 
GRANDE MESTRE. Ele tratará do seu problema com 
eficácia e honestidade. 


De 2º a Sáb, das 8h00 ás 21h00. 
Garante resultados após 10 dias. 
PAGAMENTO APOS RESULTADO POSITIVO. 

Rua de São Miguel, nº4, Ponta Delgada / 


TLM 910316243 


PROFESSOR RACIDO 


Grande Mestre Vidente, 
agora na Madeira 
Não Há vida sem problemas!!! 
Nem há problemas sem solução!!! 


Os vossos problemas de: 


Espirituais /Bruxarias /Falta de sorte /Amor 
/Familiares / Mau olhado / Inveja / ou outros 
problemas complicados ou incompreensíveis. 
Trazer de volta a pessoa amada. 


TRABALHO SÉRIO, RÁPIDO E EFICAZ. 
Ligue já 910 998 873 


MANE 


PROFESSOR ASTRÓLOGO 


Trabalha com resultados para cada problema 
Mestre muito experiente, 
com um DOM para ajudar quem o contata. 


Resolve problemas como: 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
Proteção Contra-perigos e outros... 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 
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Diogo Medeiros falhou um penálti, mas marcou o terceiro golo do Operário; Rafael Benevides marcou e fez uma assistência 


erá 
brilh 


Operário | Amora 
João Cunha Diego Amaral 
Desailly | TiagoCorreia 
(Matheus,60) | (Miguel Silva, 55°) 
Pedro Tavares Tiago Duque 
Igor Cartaxo João Varudo 
Mamadu Fábio Pala 
Gonçalo Reyes | (Pedro Costa, 65') 
(R. Carvalho, 86" Mauro Antunes 
Manuel Sousa Edmilson 
(Jailson, 77" (Yuran, 80') 
Dani Hugo Firmino 
Rafael Benevides Filipe Marques 
Diogo Medeiros | (Flavinho, 46') 
Camará Tomás Bernardo 
(Jarju, 60" (G. Batalha, 46') 
João Oliveira 


T. Bruno Vieira T. Miguel Valença 


Amarelos. Gonçalo Reyes (39'), Diogo Me- 
deiros (75), Mauro Antunes (81'), Flavinho 
(88, Jailson (90+3') 
Marcadores. 1-0 Rafael Benevides (10'); 2- 
O Manuel Sousa (62); 3-0 Diogo Medeiros 
(89); 3-1 João Oliveira (90+5') 


Campo. Municipal João Gualberto Borges 
Arruda, na Lagoa 
Arbitro. Vasco Almeida (A. F. Horta) 


Desporto !º 


Matheus ainda deu uma ajuda no ataque 


rio estreia-se com vitória 
nte sobre um candidato 


PEDRO AMARAL 


Futebol. Operário recebeu e venceu o candidato Amora por 3-1, na partida da terceira 
jornada do Campeonato de Portugal Série D. “Fabris” tiveram estreia brilhante na prova 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianooriental.pt 


O Operário teve ontem uma es- 
treia brilhante no Campeona- 
to de Portugal Série C, ao rece- 
ber e vencer o Amora por 3-1, 
emjogoreferente à terceirajor- 
nada. 

Numa partida em que o can- 
didato Amora teve mais inicia- 
tiva de jogo, mais posse e mais 
bola, os lagoenses mostraram 
uma frieza e eficácia tremen- 
das, assentes numa exibição se- 
gura onde foi notório que a 
equipa estava com a lição bem 
estudada. 

Rafael Benevides, aos 10 mi- 
nutos, estreou-se a marcar com 
a camisola do Operário, finali- 
zando na área - à ponta delan- 
ça -uma jogada de ataque pelo 
lado esquerdo e com assistên- 
cia de Mamadu. 


Aos 36, Diogo Medeiros des- 
perdiçou uma soberana ocasião 
de golo, ao falhar um penálti 
que sofreu na área. Diego Ama- 
ral lançou-se para o seu lado es- 
querdo e parou o remate do me- 
lhor marcador do Operário na 
última temporada. 

No melhor momento do 
Amora em toda a partida, os 
“fabris” aumentaram a conta- 
gem com um golo de Manuel 
Sousa que, ao segundo poste, 
fuzilou o guardião amorense 
após uma assistência de Rafael 
Benevides na esquerda. 

O golo da tranquilidade sur- 
giu aos 89' quando Diogo Me- 
deiros concluiu, na área, um 
contra ataque de Jailson, joga- 
da que nasceu de um roubo de 
bola do avançado dos lagoenses 
a João Varudo. 

O Amora, que teve em Hugo 


Firmino e e Flavinho - que en- 
trara ao intervalo - os seus ele- 
mentos mais inconformados 
com o cariz do jogo e o resulta- 
do, acabou por chegar ao golo 
de honra por João Oliveira. 

Aconteceu no minuto 90+5, 
umarecarga a um remate que o 
próprio tinha efetuado e que o 
poste direito da baliza do Ope- 
rário tinha devolvido. 

O Operário deu a posse de 
bola ao Amora, equipa que pro- 
curou chegar a zonas de finali- 
zação com muita gente, conse- 
guindo criar lances de perigo, 
mas raras vezes teve ocasiões 
flagrantes de golo. 

Jogando na expectativa, a 
equipa da Lagoa retirou espaço 
à criatividade do meio-campo 
adversário, atacou quase sem- 
pre pelo seguro e sempre que 
chegou à área contrária fez golo 


ou deixou sérios avisos. Faltou 
à equipa de Bruno Vieira, mui- 
tas vezes, ligar melhor o pri- 
meiro passe no momento da 
transição ofensiva, já que nas 
vezes que o conseguiu fazer apa- 
nhou sempre o adversário de- 
sorganizado e em inferioridade 
numérica no seu meio campo 
defensivo. 

Depois deter sido obrigado a 
adiar os encontros das primei- 
ras duas jornadas da prova, o 
Operário teve uma boa estreia 
no Campeonato de Portugal, na 
partida que marca, também, o 
regresso da formação lagoense, 
dois anos depois, a esta compe- 
tição. 

Mesmo com menos dois jo- 
gos, a equipa de Bruno Vieira 
ocupa a oitava posição da tabe- 
la classificativa, com três pon- 
tos conquistados. + 
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MÁRMORES - GRANITOS - QUARTZ - SILESTONE Carvalho Maia do que um serviço, 
E silestone ES Carlos de Sousa Carvalho & C“ Lda i Homenagem 
ee 7 i 296 960 180 ~ 919 923 094 
47 ji Junerais | Cremações | Embalaamamentos 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 


DETALHES |AN a 


Tel. 229 960 180 Tel. 296 915 353 


nação 


| Ajudas 


sds - HOMENAGEM 
NOVAS INSTALAÇÕES — AUMENTE 


= QUERIDO 
Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 


t +351 296 091 324 | +351 910 611 963 
9500-794 Ponta Delgada 


= 


detalhes.marmores(tgmailcom 


— Movo 
SA ci da CENTRO FUNERÁRIO 
erviço permanente oras 1 À Á 
paço SÃO LÁZARO 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 


Q R. Direita de Santa Catarina, 14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 081 
geral(funerariaferreira.pt / Wwww.funerariaferreira.pt 


estrangeiro. 
Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 6 os - 1959 
São Roque | FUNERÁRIA FERREIRA 
Ilha de São Miguel: Ilha de Santa Maria; 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 


Travessa da Friagem, s/nº 


Para além do Chdeus 
963 160 338 


Assine o Açoriano Oriental 


Todos os dias empenhamo-nos para lhe trazer mais e melhor informação 


(e A = Lan 
aa: Ro 
<= $ 7 e 
j “Açoriano Oriental - p! (O riano rien | 
jo jor tivo n 9 
Açores ad SS da 
à prova Pr, 
do futuro ge Açor Brimat 
ei 


O jornal de maior circulação 
lene na Região Autónoma dos Açores 


Telef. 296 a 800] Fa Fax 256 o = | Email acormedial dia@aa acorianoorieni tal.pt | www.acorianoorient tal.pt 
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Santa Clara joga 
na Luz como 
Benfica no dia 
14 de setembro 


Futebol. O encontro da quinta jornada da I 
Liga entre o Benfica e o Santa Clara, na Luz, 
vai realizar-se a 14 de setembro, às 19h30 


ARTHUR MELO 
ajmelo@acorianooriental.pt 


O Santa Clara vai jogar no Es- 
tádio da Luz, em Lisboa, fren- 
te ao Benfica, no próximo dia 
14, revelou no sábado a Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional (LPFP). 

De acordo com o mapa dos 
horários da quinta jornada da 
competição dado a conhecer 
pela LPFP, a partida está agen- 
dada para as 19h30 e vai mar- 


car a estreia do novo treinador 
do Benfica, após a saída do ale- 
mão Roger Schmidt, despedi- 
do após a última jornada. 

A ronda, que antecede a es- 
treia das competições europeias 
(Sporting e Benfica vão com- 
petir na Liga dos Campeões; o 
FC Porto eo Sporting de Braga 
vão jogar a Liga Europa; final- 
mente, o Vitória de Guimarães 
participa na Liga Conferência), 
vaiter o início na sexta-feira, dia 


13, com a visita do campeão 
Sporting ao reduto do Arouca, 
uma partida com pontapé de 
saída agendado para as 19h15. 

Já o FC Porto vai receber, na 
tarde de domingo, dia 15 (14h30), 
o Farense, sendo que neste dia 
haverá dérbi minhoto em Bra- 
ga entre “Guerreiros do Minho” 
e“vimaranenses”. 

A quinta jornada da I Liga 
vai fechar na noite de segun- 
da-feira, no Estádio José Go- 
mes, na Amadora, com a re- 
ceção do Estrela ao Boavista a 
partir das 19h15. 


Programa daquintajornada 
Sexta-feira (13 setembro) 
Arouca - Sporting, 19h15. 
Sábado (14 setembro) 

Casa Pia - Moreirense, 14h30; 
AVS - Rio Ave, 17h00; 
Famalicão - Gil Vicente, 19h30; 
Benfica - Santa Clara, 19h30. 
Domingo (15 setembro) 

FC Porto - Farense, 14h30; 
Estoril - Nacional, 17h00; 
Sporting de Braga - Vitória de 
Guimarães, 19h30. 
Segunda-feira (16 setembro) 
Estrela da Amadora - Boavis- 
ta, 19h15. + 


ILIGA 
CLASSIFICAÇÃO RESULTADOS (4.º JORNADA) GOLOS 
J V E D GOLOS P Moreirense 1-1 Benfica DA JORNADA 
1 Sporting 4 4 0 0 162 12 Santa Clara 2-1 AVS 
2 Famalicão 4 3 0 T-2 9 Boavista 0-0 Estoril 
3 FCPorto 4 3 0 T-2 9 E. Amadora 0-1 CasaPia 
4 SantaClara 430 8-4 9 Sporting 2-0 FCPorto 
5 Guimarães 430 42 9 Nacional 2-0 Farense 
6 Sp.Braga 4 2 2 0 52 8 Rio Ave 1-0 Arouca 
7 Benfica 4 2 1 5-3 T Gil Vicente 0-0 Sp. Braga 
8 Moreirense 4 2 1 T-6 { Guimarães 2-1 Famalicão 
9 RioAve 4202 35 6 
10 GilVicente 4 2 45 5 | PRÓXIMA JORNADA (5:) TOP5 
11 Boavista 4 1-2 12 4 
2 AVS 4 12 57 4 ni MELHORES MARCADORES 
13 Nacional 4 1 2 48 4 Benfica vs Santa Clara; Sp. Braga vs Gyokeres (Sporting) 7 golos 
14 Arouca 4 0 3 25 3 Guimarães; Arouca vs Sporting; Casa P. Gonçalves (Sporting) 3 golos 
15 CasaPia 4 o 3 16 3 | PiavsMoreirense EstorilusNacional, | Fujimoto(Gil Vicente)  3golos 
Estoril 4 022 1-5 2 Famalicão vs Gil Vicente; AVS vs Rio Asué (Moreirense) 3golos 
17 E Amadora 4 0 1 3 16 1 | AveE AmadoravsBoavista:FCPorto | Galeno(FC Porto) 3 golos 
18 Farense 4 0 0 4 10 0 | vsFarense 
ILIGA 
CLASSIFICAÇÃO RESULTADOS (4.? JORNADA) GOLOS 
J V E D GOLOS P Alverca 0-4 Ac.Viseu DA JORNADA 
1 Ac.Viseu 4 3 1 0 103/10 Oliveirense 0-1 Leixões 
2 Penafiel 4 3 1 0 WW 0 Tondela 1 Felgueiras 
Benfica B 4 3 0 T-4 9 Vizela 12 Torreense 
4 Leixões 4220 64 8 Portimonense 5-1 Marítimo 
5 Torreense 4 2 0 2 54 6 Feirense 2-3 Benfica B 
6 Mafra 4 2 5-3 5 P. Ferreira 1-3 Penafiel 
7 U.Leiria 4 2 5-4 5 Chaves 0-3 Mafra 
8 Portimonense 4 2 7-6 5 FC Porto B 1H U.Leiria 
9 Feirense 4 2 5-5 5 
10 Marítimo 4 2 69 5 | PRÓXIMA JORNADA (5) TOP 5 
11 Tondela 4 0 40 77 4 
12 Felgueiras 4040 22 4 a SETEMBRO no MELHORES MARCADORES 
13 P. Ferreira 4 1 2 68 4 | AGViseuvsU.Leiria;FeirensevsP. Zé Leite (Penafiel) 4golos 
14 Vizela 4 0 3 45 3 | Ferreira;Mafravws Tondela; Penafiel Roberto (Tondela) 3 golos 
15 FCPortoB 4 0 3 46 3 | VsFCPortoB; Leixões vs Vizela; Ben- Yuri Araújo (Ac. Viseu)  3golos 
Alverca 40 3 37 3 ica B vs Oliveirense; Marítimo vs Al- André André (Leixões) 2golos 
17 Chaves 4 0 2 2-6 2 verca; Felgueiras vs Chaves; Torreen- Martim Tavares (Marítimo) 2golos 
18 Oliveirense 4 0 1 3 38 1 | sevsPortimonense 


LIGA 3 SÉRIE B - PRIMEIRA FASE 


Desporto 71 


CLASSIFICAÇÃO 
J V E D GOLOS 
Belenenses 5 3 2 0 63 
Caldas 5 3 0 2 54 
“Dezembro 4 2 1 1 4-4 
Sporting B 5 2 1 2 68 
5 Académica 5 1 3 1 TT 
6 USantarém 4 2 0 2 52 
7 Ol Hospital 4 1 2 1 64 
8 Covilhã 5 1 2 2 79 
9 Atlético 4 10 3 14 
10 Lusitânia 3012/35 


RESULTADOS (5.º JORNADA) 


O. Hospital 3-0 

Sporting B 2-1 

U.Santarém 0-1 

Covilhã 2-2 

Atlético 5 
*adiado 

PRÓXIMA JORNADA (6.3) 

15 SETEMBRO 

Académica vs Atlético; Caldas vs 

Sporting B;1.º Dezembro vs U. San- 


tarém; Belenenses vs O. Hospital; 
Lusitânia vs Covilhã 


1º Dezembro 
Académica 
Caldas 
Belenenses 
Lusitânia 


NIDA CO 


CAMPEONATO DE PORTUGAL SÉRIE D -pr 


CLASSIFICAÇÃO 
J V E D GOLOS 

Louletano 3300 30 

Lusitano 3 2 10 90 
3 sSintrense 3210 5-1 
4 Amora 3 1/1 5-5 
5 E AmadoraB 2 1 0 40 
6 Moncarapachense 3 T i 6-4 
7 Serpa 3 11 T6 
8 Operário 1100 3 
9 UniãoFCl 3 0 2 67 
10 Lagoa 210 1 36 
11 Moura 3102/29 
12 Fabril 3 0 1 2 24 
13 Barreirense 3012/26 
14 Estrela 3 0 0 3 08 


EIRA FASE 

RESULTADOS (3.º JORNADA) 
União FCI 0-1 Louletano 
Moncara. 1H | Sintrense 
Estrela 0-4 E. Amadora B 
Fabril 2-3 Lagoa 
Operário 3-1 Amora 
Lusitano 5-0 Moura 

1 Serpa 


PRÓXIMA JORNADA (4) 
15 SETEMBRO 


Louletano vs Barreirense; Sintrense 

vs União FCI; E. Amadora B vs Monca- 
rapachense; Lagoa vs Estrela; Amora 
vs Fabril; Moura vs Operário; Serpa vs 


P 
9 
if 
7 
4 
4 l 
4 | Barreirense 
4 
3 
3 
3 
3 
1 
1 
0 | Lusitano 


CAMPEONATO DE FUTEBOL AÇORES 


CLASSIFICAÇÃO 


Angrense 
Barreiro 

CD Lajense 
Guadalupe 
JD Lajense 
Praiense 
Rabo Peixe 
Santa Clara B 
São Roque 
Velense 
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PROGRAMA (1º JORNADA) 


P Velense -  Praiense 
n JD Lajense -  CDLajense 
É Barreiro - Guadalupe 
n Rabo Peixe - São Roque 
0 SantaClaraB - Angrense 
n  PRÓXIMAJORNADA(2;) 
0 17 NOVEMBRO 

0 Santa Clara B vs JD Lajense; São 
0 Roque vs Velense; Angrense vs 

0 Guadalupe; Praiense vs Barreiro; 


CD Lajense vs Rabo Peixe 


LIGA REVELAÇÃO - SERIE B-| FASE 

CLASSIFICAÇÃO RESULTADOS (42 JORNADA) 
J V E D GOLOS p Benfica 5-0 Portimonense 

1 Sporting 4 2 1 1 3-2 7 Estoril 0-1 E. Amadora 

2 Benfica 4202 73 6 Mafra 1-1 Farense 

3 EAmadora 3901 32 6 Santallara 0-1 Sporting 

4 Portimonense 4 2 0 2 26 6 

5 Estoril 4 2 0 2 83 6 . 

6 Farense 4 1 2 1 44 5 PROXIMAJORNADA (5: 

7 Mafra 4 1 1 2 26 4 I7SETEMBRO 

8 SantaClara 31 0 2/14 3 


Farense vs Benfica; Portimonense vs 
Santa Clara; Sporting vs Estoril; E. 
Amadora vs Mafra 


IDIVISÃO SUB-19- SÉRIE SUL -| FASE 


CLASSIFICAÇÃO RESULTADOS (5.º JORNADA) 
J V E D GOLOS P Benfica 0-0 Tondela 

1 Torreense 5 4 1 0 83 13 Farense Fo ana 

2 Ac. Viseu 5 4 0 62 13 Sporting 0-1  Torreense 

3 Tondela 5919/97 7 Belenenses 0-1 Ac. Viseu 

4 Benfica 4 9 1 21 7 Lusitânia *  CasaPia 

5 Sporting 4202 69 6 0% 

6 Mafra 5 2 0 3 77 6 PROXIMA JORNADA (6.º) 

7 CasaPia 4121/33 5 5 SETEMBRO 

a ; : | ê a F Casa Pia vs Sporting; Mafra vs Ben- 

10 da 3003 18 0 ica; Tondela vs Lusitânia; Ac. Vi- 


seu vs Farense; Torreense vs Bele- 
nenses 


22 Desporto 


Santa Clara com o melhor 
arranque de semprenalLiga 


PEDRO AMARAL 


Futebol. Os nove pontos conquistados ao 
cabo das primeiras quatro jornadas da I 
Liga superam o registo de sete pontos 
alcançados na temporada de 2020/2021 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianooriental.pt 


Avitória, por 2-1, alcançada sá- 
bado sobre o AVS, na quarta 
jornada da I Liga, permitiu ao 
Santa Clara somar nove pon- 
tos e esta marca passa a ser o 
melhor registo de sempre dos 
“encarnados” no principal es- 
calão do futebol nacional. 

A anterior marcatinha sido 
conseguida em 2020/2021, 
altura em que o Santa Clara - 
então orientado por Daniel 
Ramos - atingiu a quarta jor- 
nada do campeonato com 
sete pontos. 

A diferença entre os dois re- 
gistos são os três triunfos que 
o conjunto de Vasco Matos já 
conseguiu neste arranque de 
época, contra apenas dois de 
Daniel Ramos. 

Há quatro anos, o Santa Cla- 
ratinha também um empate e 
uma derrota, enquanto que 
agora os “encarnados” de Pon- 
ta Delgada têm, para além das 
três vitórias, uma derrota. 

Também nos golos há uma 
clara melhoria nos números 
apresentados pelo conjunto 
orientado por Vasco Matos. 

O Santa Clara já apontou oito 
golos no campeonato, contra 
apenas quatro que a formação 
de Ramos tinha conseguido, 


a Ea 


João Medeiros foi o melhor elemento da equipa na prova 


consentindo quatro golos, con- 
traapenas dois há quatro anos. 

Naquela que foi a sexta pre- 
sença do Santa Clara na I Liga 
(que culminou com a melhor 
classificação [6.º] e pontuação 
[46 pontos] de sempre e a qua- 
lificação para a primeira edi- 
ção da Liga Conferência), o 
Santa Clara começou por ven- 
cer ao Marítimo (em casa, por 
2-0) e ao Braga (em Braga, por 
0-1), consentindo um nulo (0- 
O) na receção ao Gil Vicente e 
perdendo na Mata Real (2-1) 
com o Paços de Ferreira. 

Desta feita, e na nona pre- 
sença na I Liga, o Santa Clara 
começou com uma vitória na 
Amoreira sobre o Estoril (1-4), 
perdendo depois na receção ao 
FC Porto (0-2). 

Contudo, sucedem-se agora 
dois triunfos na caminhada 
dos “encarnados” de Ponta Del- 
gada: uma em Rio Maior, so- 
bre o Casa (por 0-2) e a vitória 
de sábado sobre o AVS, no Es- 
tádio de São Miguel, por 2-1. 

Como nota de curiosidade, 
refira-se que o 2-1 é o resulta- 
do que registou-se nos três 
confrontos entre o Santa Cla- 
raeo AVS (um na I Liga e 
dois na II Liga) e que termi- 
naram sempre com a vitória 
dos “encarnados”. + 


DIREITOS RESERVADOS 


Frente ao AVS o Santa Clara alcançou a terceira vitória no campeonato 


João Medeiros foi 11.2 
no GP Jornal de Notícias 


Ciclismo. O ciclista açoriano 
João Medeiros terminou on- 
tem, na Maia, a sua prestação 
no 33.º Grande Prémio Jornal 
de Notícias na 11.2 posição da 
classificação geral. 

Entre os 79 corredores que fi- 
nalizaram a corrida, o micae- 
lense foi o elemento da equipa 
Credibom / LA Alumínios / 
Marcos Car melhor classifica- 
do na prova, ficando a OIm40s 
do grande vencedor, Frederico 


Figueiredo (Sabgal-Anicolor). 

Na oitava e última etapa do 
33.º Grande Prémio Jornal de 
Notícias, 161,1 quilómetros com 
partida e chegada na Maia, Mi- 
guel Salgueiro (AP Hotels & 
Resorts-Tavira-SC Farense) ga- 
nhou atirada, conseguindo le- 
var a melhor, no sprint final, a 
Pedro Silva (ABTF Betão-Fei- 
rense), segundo classificado, e 
a Nicolás Tivani (Aviludo- 
Louletano-Loulé Concelho), o 


AÇORIANO ORIENTAL 
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Vasco Matos 
destaca o 
“Jogo seguro” 
do Santa Clara 


Futebol. O treinador do Santa 
Clara, Vasco Matos, destacou o 
“jogo seguro” da sua equipa na 
partida de sábado com o AVS, 
como um dos fatores que per- 
mitiu a conquista da vitória, 
por 2-1, no encontro da quarta 
jornada da I Liga. 

“Entrámos muito bem no 
Jogo. Preparámos bem ojogo de 
forma bem vincada. O que foi 
analisado foi bem operaciona- 
lizado pela nossa equipa e isso 
deixa-nos extremamente con- 
tentes. Dar os parabéns aosjo- 
gadores, foram eles os grandes 
obreiros desta vitória. Um jogo 
muito seguro. Uma primeira 
parte com muita qualidade, 
com bola, com muita posse e a 
criar muitas situações” realçou 
o técnico no final da partida. 

Apesar da equipa do AVS ter 
chegado à igualdade contra a 
corrente dojogo, o Santa Clara 
nunca perdeu “o discernimen- 
to”, disse Vasco Matos, reco- 
nhecendo que o jogo direto do 
adversário no início da segun- 
da parte “causou desconforto”. 

“Mas depois voltamos ao 
jogo e voltamos a ter bola. Fo- 
mos unsjustos vencedores. Os 
jogadores que entraram, en- 
traram muito bem. Nós tínha- 
mos avisado isso: este é um 
grupo muito forte. Estas são as 
vitórias do grupo” considerou 
o técnico. 

Vasco Matos deixou ainda 
uma palavra de apreço e agra- 
decimento ao público, pela 
forma como apoiaram e in- 
centivaram a equipa ao lon- 
go da partida. «am 


terceiro a cortar a linha de meta. 

João Medeiros chegou inte- 
grado no pelotão - onde tam- 
bém estava o camisola amare- 
la-, no 19.º lugar, a 23 segundos 
do vencedor da etapa. 

Para além do 11.2 lugar da 
classificação geral, João Me- 
deiros foi ainda 20.2 classifica- 
do na classificação por pontos, 
amealhando um total de 28. 
Pedro Silva ganhou este pré- 
mio, totalizando 141 pontos. 

Na classificação das Metas 
Volantes, Medeiros foi segun- 
do classificado, com cinco pon- 
tos, atrás de Tomás Contte, o 
vencedor do prémio com seis 
pontos. «am 


AÇORIANO ORIENTAL 
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1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO - Em Ponta Delgada, largando para 
Leixões 

FURNAS - Em Lisboa, largando para Ponta 
Delgada 


TRANSINSULAR 

INSULAR - Em viagem de Leixões para 
Ponta Delgada chegando amanhã 
MONTE DA GUIA - Em viagem de Lisboa 
para Ponta Delgada 

SÃO JORGE - Em Vila do Porto 
MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 

REBECA S-Em Lisboa 

LAURAS- NaPraia da Vitoria largando 
para Ponta Delgada 


==> Bibliotecas 
p 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário de verão 

(julho, agosto e setembro) 

De 2? a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 2? a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
PACHECO DE MEDEIROS 
Rua Açoreano Oriental 
Telefone: 296282330 


RIBEIRA GRANDE 
RIBEIRINHA 

Rua Direita 1°Parte 
Telefone: 296472359 


SANTA MARIA 
ABÍLIO BOTELHO 
Rua Teófilo Braga 
Telefone: 296882236 


E Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 

Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis ? 


Cinema 
E á 


“*FECHADO PARA REMODELAÇÃO 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


se Sorte 


TOTOLOTO 

Sorteio de 31 de agosto (sorteio 70 
45133234 +09 
EUROMILHÕES 

Sorteio de 30 de agosto (sorteio 70) 


NÚMEROS: 3 24 27 33 42 
ESTRELAS: 4 6 


MILHÃO 
Sorteio de 30 de agosto 
NÚMEROS: DWC 06772 


(sorteio 35) 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 26 de jagosto (semana 35) 
1°Prémio 06884  €600.000,00 
2ºPrémio 62933 €60.000,00 
3ºPrémio 22411 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 29 de agosto (semana 35) 
1°Prémio 22921  €50.000,00 
2ºPrémio 35983 €6.000,00 
3ºPrémio 52019 € 3.000,00 
4ºPrémio 44486 € 1.500,00 
MUNICIPALVILAFRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6º feira das 09h00 às 12h30 
edas14h00as 17h00; sábado 

e domingo das14h00 as 17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00s17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5° feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30as 12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6º feira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 


24 Passatempos 


Sudoku 


11934 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Sudoku 
Infantil 


Completar 
agrelha de 
forma a que 
cada linha, cada 
coluna e cada 


11934 


Completar 
agrelha de 
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formaa que 


uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela 9. 


KRAZYDAD.CO 
Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS:1. Antiga porcelana do 
Oriente. Equivale a o qual e suas flexões 
(pron.rel). Grande massa de água salgada. 
2.Pardacento. Após. 3. Pref. que exprimea 


noção de inferioridade, de dependência. Ca- 


minhar. Centímetro (abrev.). 4. Os dois jun- 
tos. Aparas miúdas. 5. Pref. que exprime a 


ideia de ovo. Elemento de formação de pala- 


vras que exprime a ideia de nove. Berílio 


(sq). 6. Prata (s.q,). Asimesmo. 7.Milímetro 


(abrev.). Ramagens. Nosso Senhor (abrev.). 
8. Mofo. Homem austero evirtuoso (fig). 9. 
Ou(ing,. Variante enclítica do pron. pess. 


compl. a. Parceiro. 10. Volta inteira. Cortar e 


triturarcomos dentes. 11.Bicho criado no 
queijo ouna carne de porco. Vazio. Joeira. 


VERTICAIS: 1. Relato, escrito geralmente 
em livro especial, detudo quanto setratou 
numa reunião. Apesar de. 2.0 espaço aéreo. 
Contr. do pron. pess. compl. mee do pron. 
dem.o. Red. de maior. 3. Cidade capital de 
Portugal. Batráquio anfíbio aquático, anuro, 
da família dosranídeos. 4. Transpiro. Diz-se 


dacastanha malassada. 5. Encefalopatia es- 


pongiforme bovina. Charrua. 6. Antigo nome 
danota musical dó. E não. Antes de Cristo 
(abrev). 7. Espécie deurze. Automóvel Clube 
de Portugal. 8.0s mais antigos antepassa- 
dos da família indo-europeia. Rio da Suíça. 9. 
Manuscrito (abrev.. Passou de fora para den- 


tro. 10.Centro Cultural de Belém. Íntegra. Ex- 


traterrestre(abrev). 11.Repisar. Vertigem. 


1 23456 7 8 91011 


POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


“» Carneiro 21/03 a 20/04 


mos Arelação na qual anda a inves- 
tir daráfrutos. Sentirá a sua energia re- 
novada. Conseguirá combater o nervo- 
sismoeaansiedade. Poderá fazer 
progressos num projeto. 


r Touro 21/04 a 20/05 


= Atenção, abra bem osolhos. 
Abrande o ritmo. Durma pelo menos 8 
horas por noite. A fase é de renovação. 
Se deseja mudar, pode procurar outro 
trabalho. 


Gémeos 21/05 a 20/06 


men Resolva de imediato qualquer 
mal-entendido com o seu amor. Asua 
agilidade mental vai ajudá-lo a con- 
cluir um trabalho urgente. 


(14) Caranguejo 21/06 a 22/07 

Os momentos de romantismo 
estão emalta. Estará com muita ener- 
gia. Use-a para fazer algum exercício. 
Evite fazer investimentos. O momento 
não é oportuno. 


Leão 23/07 a 22/08 


us Possível mudança na vida a 
dois. Tendência para dores de estôma- 
go. Sempre que possa, ponha algum di- 
nheiro de parte. 


Virgem 23/08 a 22/09 


AS Pode conhecer o amor da sua 
vida. Se sofre de osteoporose aumen- 
tea ingestão de brócolos e ovos. Esta- 
rá em maré de sorte no que toca ao 
trabalho. 


cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 


números dela. 


23/09 a 2310 


Balança 


Hoje poderá sentir-se nostál- 
gico e triste. Previna problemas de 
olhos comendo mais cenouras. Colo- 
que em prática ideias novas. Tenha fé 
evencerá. 


Escorpião 24/10 a 21/11 


ú è Prepare um jantar especial. O 
romantismo quebra a rotina darela- 
ção. Coma mais fruta. Seja mais dedi- 
cado ao seutrabalho. A vitória está per- 
to. 


= Sagitário 22/11 a 20/12 

E Asuasimpatia vai conquistar 
quem está à sua volta. Tendência para 
tensão arterial baixa. Os seus investi- 
mentos poderão dar lucros. 


Soluções 
SUDOKUS 11934 
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a Capricórnio 21/12 a 19/01 
á Momento favorável para fazer 
novas amizades. tendência para oner- 
vosismo. Poderá fazer uma mudança 
noseu trabalho. Correrá tudo bem. 


“A Aquário 20/01 a 19/02 
DD Estánumaótimafaseanível 
amoroso. Acalme dores de garganta li- 
geiras tomando chá de limão com mel. 
Estabeleça objetivos e cumpra-os. 


Peixes 20/02 a 20/03 


gi Um familiar pode precisar de 
conforto. Possíveis dores de coluna. 
Se pensa fazer mudanças a nível pro- 
fissional terá uma boa oportunidade 
nesse sentido. 
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Na nossa loja, a 
vai além das | 


Onde a paixão por motos se une ao 
conforto do nosso bar. . 


Visite-nos! . 


TO GUZZI: 


us 


Ọ Ruade Lisboa 16, Ponta Delgada, São Miguel, Açores 


EZZANINE 


obiliário e decoração 


Mobiliário à sua medida 


Rua Professor Alfredo Bensaúde, 12 Ponta Delgada Tel: 296 381 319 


DE 2024 Apenas 


| ZA ài 5 


LEITE UHT 
MIMOSA 
M/GORGO/ MAGRO 
EMB:3X 200ML 


qT: en 
Fr vao 


MIMOSA A MIMOSA | MIMOSA 1 


nÍMoSA | uiMosA | MIMOSA 


NA MARCA 


ta 
cento «> Direto [E DR 


QUEIJO “ 25: NA MARCA 
FLAMENGO <D 
MILHAFRE 

BARRA 


10 I 235"  ferarapoas 
AE, < NOTE! 
80 FOLHAS 


ESFEROGRAF. 
BIC 

EMB.: SUNID. 
0,48€/UNID, 


0,48< 
UNIDADE T | 
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Assine O Açoriano Oriental 
Todos os dias empenhamo-nos para lhe trazer mais e melhor informação 


compfaréasá G O 


= Ma int 


Edição especial 
] 83 de aniversário 


ão impressa 
z= m Jo jornal no seu disDo: tivo móÓv a 
Açores s; 30: 


também pode Ler a ve 


Açorianof Oriental 


Açoriano Oriental 
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Timo == 
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do futuro 
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IOS | ANDROID 


emos g Download on the 
p> Google play 4 App Store 
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Global Media 
Telef. 296 202 800| Fax 296 202 825 | E-mail: acormedia(Gacorianooriental.pt | www.acorianooriental.pt iedia G ae 


AÇORIANO ORIENTAL 
SEGUNDA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2024 


MANUTENÇÃO 


REPARAÇÃO 
MULTIMARCA 


(e) Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa 


9 


EURO REPAR 


CAR SERVICE 
R, 296 960 170 / 96 250 40 65 


Grupo Ocidental 


eo 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Vento Leste moderado (20/30 km/h). 
Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondas norte de 2 metros. 


20/27 
26 


a a as av A B 
Frente Frente Frente Frente Isóbaras Alta Baixa 
Fria Quente Oclusa Estacionária Pressão Pressão 


AutoCentral 


EM autoccentralQ gmail.com 


Meteo& Tv ?' 


G-A Reboque 24H 


Se www.autoccentral.com 


bDGcass 


Vidros para Viaturas 


[8 (0) oficina.autocentral 


PAS In ras Lua Nova Q. Crescente Lua Cheia Q. Minguante 
K ar J E N 
GS IPMA E = 03/09 11/09 18/09 24/09 
- «sy 
S t7 Humidade prevista | Índice UVA | Marés 
para hoje amanhã Efetivo de ontem 8 | Hoje Baixa-mar às 07:58 e 20:25 
64% 60% Previsto para hoje 8 Preia-mar às 14:09 e 13:37 


Grupo Central 


20/26 
26 


Períodos de céu muito nublado com 
abertas. 

Aguaceiros fracos. 

Vento nordeste bonançoso a mode- 
rado (10/30 km/h). 

Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondas norte dela 2 metros. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 07h14 às 20h09 


Amanhã Baixa-mar às 08:28 e 20:52 
Preia-mar às 02:27 e 14:39 


Grupo Oriental 


20/26 
26 


Períodos de céu muito nublado com 
abertas. 

Aguaceiros fracos. 

Vento nordeste bonançoso a modera- 
do (10/30 km/h). 

Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondas do quadrante norte dela 2 
metros. 


PUB 


9 Anticimex | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 


CÂMARAS DESVIGILÂNCIA"SEM MENSALIDADES 
Du Z 


paran A ER 
Alarmes:de intas 
Relógios/de Ponto' 


= | 
> Sistemas de FECHADURAS ELETRÓNICAS 


RTP AÇORES 


07:30 
08:00 
09:00 
13:00 
14:10 
15:00 
16:00 
16:25 
17:00 
17:45 
20:00 
20:30 
21:08 


Zig Zag 

Bom Dia Portugal 
RTP3/RTP Açores 
Jornal da Tarde - Açores 
Biosfera 

RTP3/RTP Açores 
Notícias do Atlântico - Açores 
Nada Será Como Dante 
Açores Hoje 

Portugal Fenomenal 
Telejornal Açores 
Portugueses pelo Mundo 
As Coisas em Volta 


RTP1 


05:00 
09:00 
11:59 
13:30 
14:30 
16:30 
18:06 
18:59 
20:00 


Bom Dia Portugal 

Praça da Alegria 
Jornalda Tarde 

Amor Sem Igual 

A Nossa Tarde 
Portugal em Direto 

O Preço Certo 

Telejornal 

O Chefe do Meu Pai Era um 
Democrata e Niguém Sabia 
Joker 

Curral de Moinas 


13:55 


Três amigos de infância, Dave, Sean e Jimmy acabam se separando 
quando um deles, Dave, é sequestrado. Agora adultos, o passado volta 


J4 a assombrá-los quando a filha de Jimmy é assassinada. 


22:00 


Afazeres do Mês 

Zig Zag 

Jogos Paralímpicos de Verão 
Zig Zag 

A Conversa dos Outros 
Enfermeira ao Domicílio 

A Fé dos Homens 

Jornal 2 

O Veterinário de Província 
Folha de Sala 

Comboio Noturno Para Lisboa 
Jogos Paralímpicos de Verão 


Dois às10 

TVI Jornal 

TVI-Em Cima da Hora 
A Sentença 

A Herdeira 

Goucha 

Dilema 

Jornal Nacional 
Dilema 

Cacau 

Morangos com Açúcar 
Dilema 

O Beijo do Escorpião 


SIC 


05:00 
07:10 
08:40 
11:59 
13:25 
15:35 
17:40 
18:57 
21:05 
21:55 
23:05 
23:45 
00:05 


Edição da Manhã 
Alô Portugal 
Casa Feliz 
Primeiro Jornal 
Querida Filha 
Júlia 

Terrae Paixão 
Jornal da Noite 
A Promessa 
Senhora do Mar 
Nazaré 

Papel Principal 
Travessia 


CINEMUNDO 


06:00 A Melhor História de Paulo 
Coelho 

Bright Star- Estrela Cintilante 
Que Loucura de Noite! 

Lost In Space- Perdidos No 
Espaço 

Mystic River 

À Fria Luz do Dia 

Miss Sloane- Uma Mulher de 
Armas 

Bronco Billy, O Aventureiro 
O Rebelde do Kansas 


08:05 
10:10 
11:45 


13:55 
16:15 
17:50 


20:00 
22:00 


ASAAN 


Açoriana Oriental 


um nome de confiança 


RODRIGUES 


Unipessoali1u0n 


-CONSTRUÇÃO CIVIL 
Reabilitação/Construção 
-Aluguer de equipamento 

«Transporte de mercadorias 


Ler a revista Açores" 
é ter semanalmente 


à sua disposição 
uma revista que fala de nós 


RÁDIO AÇORES 


PUB 


Ls S 
REMA 


" 


| IMÓVEL con 
AVALIAÇÃO 
ANTECIPADA | 
RE/MAX J 


Banda 
Santamaria 
no Cabouco 


A banda portuguesa de músi- 
ca eletrónica, Santamaria, que 
foi sensação nas pistas de dan- 
ça nos anos 90, vai atuar no 
próximo sábado, dia 7 de se- 
tembro, pelas 22h30, na Praça 
Dona Amélia, na Freguesia do 
Cabouco, no Concelho da La- 
goa, no âmbito da 3.2 edição do 
‘Sentir Cabouco; que decorre 
entre 6 e 8 de setembro 

Em nota deimprensa, é refe- 
rido ainda que a banda de rock 
açoriana, The Code, atua no 
mesmo local a 6 de setembro, 
também pelas 22h30. + rJc 


Acoriano 


Oriental 


SEGUNDA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2024 


www.acorianooriental.pt 


LOOY9 i SE0094S 


Aii 


Email: acorianooriental@acorianooriental.pt | Telefone: + 351 296 202 800 | FAX: + 351 296 202 826 


Flagrante 


FURNAS 


DIREITOS RESERVADOS 
y z 


Leitor alerta que o estacionamento nos dois lados da Av. Victor Manuel Rodrigues dificulta o trânsito 


PS condiciona viabilização do 
Orçamento às propostas do IRS e IRC 


O líder do PS avisou ontem que 
se as propostas sobre IRC e IRS 
que estão no parlamento forem 
aprovadas com Chega e IL é 
com esses partidos que o Go- 
verno deverá aprovar o Orça- 
mento do Estado. 

Na reta final do seu discurso 
de rentrée política, Pedro Nu- 
no Santos deixou claras as con- 
dições do PS para poder viabi- 
lizar o Orçamento do Estado 
para 2025 (0E2025), uma de- 
cisão que assegurou que não 


terá por base “o cálculo eleito- 
ral”, mas aquilo que o seu par- 
tido entende “ser melhor para 
o país e para os portugueses”. 

“O Partido Socialista nunca 
viabilizará um Orçamento de 
Estado que inclua ou tenha 
como pressuposto os regimes 
para o IRS e IRC que deram 
entrada na Assembleia da Re- 
pública”, alertou, recusando 
um documento que tenha im- 
plícito regimes fiscais “pro- 
fundamente injustos, inefica- 
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Moradia / REF. 093240419 190.000€ 
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Moradia / REF. 093240058 297500€ 
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Es er: 
Fajā de Baixo - PDL 
A3 m2 AND 6335 5899 6) 
Moradia / REF. 093240405 350.000€ 


zes e injustificáveis do ponto 
de vista orçamental”. 

O secretário-geral do PS dei- 
xou um aviso claro ao Gover- 
no de Luís Montenegro. 

“Se as propostas de autoriza- 
ção legislativa sobre o IRC e o 
IRS que deram entrada na As- 
sembleia da República forem 
aprovadas com a Iniciativa Li- 
beral e o Chega, então é com es- 
ses partidos que também o Or- 
çamento do Estado deve ser 
aprovado”, enfatizou. «LUSA 


Açoriano Oriental 


O mais antigo jornal português 


PUB 


Rentrée 


SEM PAPAS 
NA LÍNGUA 
REINALDO 
ARRUDA 
ESPECIALISTA EM EEPI 


A maioria dos açorianos retoma 
a sua vida no início do mês de 
setembro. Começa o período 
escolar e o verão caminha para 
oseu términus. Nesta rentrée, é 
necessário caminharmos todos 
no sentido do progresso e bem 
comum. E isso só se consegue 
com trabalho e dedicação. Gra- 
ças a Deus, a economia dos 
Açores tem ajudado. Tem mos- 
trado resiliência e crescimento, 
especialmente nos últimos 
anos. Impulsionada por setores 
como turismo, a agricultura e 
a pesca. O turismo continua a 
ser um dos principais motores 
económicos da Região, com o 
aumento constante do número 
devisitantes, tanto nacionais 
como internacionais. Essa 
afluência turística tem gerado 
empregos e incentivado o inves- 
timento em infraestruturas, 
como hotéis, restaurantes e 
serviços de transporte. Apesar 
do progresso, a economia dos 
Açores ainda enfrenta desa- 
fios, como a necessidade de di- 
versificação económica e a su- 
peração de problemas 
estruturais, incluindo o isola- 
mento geográfico e a depen- 
dência de subsídios externos. É 
importante percebermos to- 
dos que o caminho faz-se ca- 
minhando e que os problemas 
de muitos anos só se resolverão 
com tempo e muito trabalho. + 


Polícia recupera dois mil 
euros em artigos furtados 


A Polícia de Segurança Pú- 
blica (PSP) recuperou em An- 
gra do Heroísmo, na ilha Ter- 
ceira, diversos artigos em 
metal precioso, num valor 
aproximado de dois mil eu- 
ros, artigos esses que tinham 
sido furtados do interior de 
uma residência. 

Conforme refere a PSP em 
comunicado, foi também pos- 
sível nesta operação identifi- 
car o suspeito do furto, de 28 
anos, que foi constituído ar- 
guido e sujeito à medida de 


coação de Termo de Identi- 
dade e Residência. 

No seguimento desta opera- 
ção, a PSP refere ainda que fo- 
ram identificadas mais duas 
pessoas, de ambos os sexos, de 
47 ede 22 anos, “fortemente in- 
diciados por cumplicidade pela 
prática deste ilícito”, refere a 
Polícia em comunicado que, 
com mais esta ação, pretendeu 
“dar continuidade à estratégia 
de prevenção e combate à cri- 
minalidade” promovendo a se- 
gurança da população. + RJc 


